
  

N.º 307 —13.º ano 

A-OUTUBRO-1938 PREÇO-5 escudos 

4



  

  

INDISPENSÁVEL EM TÓDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 

para êsse efeito. Nesta obra incontestavelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 

preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 

imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e q realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os ele. 

cte.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 

mente remediados. 

  

  

  

        

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 

sível a tôda a gente e indicados num indice clu- 
cidativo, de fácil e rápida consulta. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS RECEITUÁ- 

RIO— SOCORROS DE URGENCIA 

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

ndo na, aiviaia de médico par o Dão haver na vila ou fa asia, nr elatanto % aa past 
como no interior c sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrendo-se ao 

RANÚAL DÊ MEDICINA DOMESTICA, nele se encontrarto todos os conselhos, tidas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- 
mente ilustrado, lindamente encadernado em percalina Esc. 35800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 

    

  

  
  

  

     

 



  

NOVIDADE LITERÁRIA 
1 

À RETIRADA DOS DEZ MIL | 
vz XENOFONTE 

Trad. e prefacio de AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 552 págs., broch. 12$00 
Pelo correio à cobrança.. 14$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

    

À VENDA 

AGOSTINHO DE CAMPOS 
Da Academia das Ciências de Lisboa 

GLOSSÁRIO 
DE INCERTEZAS, NOVIDADES, CURIOSIDADES 
DA LÍNGUA PORTUGUESA, TAMBÉM DE 
ATROCIDADES DA NOSSA ESCRITA ACTUAL 

1 volume brochado . 15800 
Pelo correio à cobrança . 16$50 

Pegidos à LIVRARIA RERTRANO — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    

   

  

  

GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 26 horas, podais acalmar as vossas dôres com o 

  

  
D » 

» ] 

O remédio mais ACTIVO prescrito pelas autoridades. 
médicas contra   

é 

      

  

  a GÔTA, : SCIÁTICA 
os REUMATISMOS 
Agudos ou Chronicos 

o todas as déres do origem artrítica Ca Um unico frasco bastará para cos conoencer da rapides asia acçãos 
À venda em todas os Pharmácias € 
Produlta BÉJEAN - Paris ' 
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Portugal continental e insular 
(Registada). 

Itramar Português 
(Registada) . 

Espanha e suas col 
(Registada) . 

Brasil, 

  

da). 
Outros países à 

(Registada). 99500 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  

  

    

Dr. Bengué,16, Rue Ballu, Paris. 

    

    

Venda em todas as Pharmacias 

  

    

UMA OBRA FORMIDÁVEL 
Destinada a grande sucesso 

Premiada pela Academia Francesa com o “Grand Prix Montyon” 

UM CORAÇÃO DE OIRO 
(PADRE DAMIÃO) 

Poa PIERRE CROIDETS 
SUCESSO DE LIVRARIA EM TODO O MUNDO 

Obra admirável ao serviço da humanidade 

1 vol. de 356 págs., broc. «o Eso, 12800 

Pelo correio à cobrança Esc. 14800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 LISBOA 
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3   PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR - DOURADOR 

AS MAKORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECYRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIZLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 22074 
ts, 

    

    

Orçamentos    



  

TRAÇÃO 

  

  

significa bem estar 

Para fazer, desporto e 
gosar da vida, elimine o 
mal estar e as dores, 

e ando 

E/Cafiaspirina 
O PRODUTO DE CONFIANÇA   

  

  

À VENDA 

À Patologia da Circulação Coronária 
O problema da angina pectoris 

O infarto do miocardio 
O sindroma de Adams-Stokes 

prLo DR. EDUARDO COELHO 
Professor da Faculdade de Medicina 

1 vol. de 168 págs. no formato em papel couché, pro 
fusamente ilustra OO 

Pelo correio à col “sc, 27800 

Pedidos à LIRARIA BERTRAND —- 73, Rua Garret, 75-LISBOA 4 

        

    

A VENDA 

EDIFICAÇÕES 
Pelo Eng.º JOÃO EMÍLIO DOS SANTOS SEGURADO 

Sumário : O projecto de uma casa — Distribuição interna das habitações 

    

— Ordens arquitectónicas — Arcadas, pórticos, frontões. cte. 

Esc. 17800 

Pelo correio, à cobrança «. Ese. 419400 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA 

RSS rir raia ra semi 
75, Rua Garrett, 75 

| 1 vol. de 260 págs., com 221 gravuras, encad. 

  

A VENDA 

A 2: EDIÇÃO, CORRIGIDA 

MUDANÇA DE ARES 
ROMANCE 

ror SAMUEL MAIA 

1 volume brochado ... 
Pelo correio à cobranç 

12800 
13$50 

Pedidos à LIVRARIA RERTRANO — 73, Rua Garret, 75 — LISBOA 

  

  

  

| Novidade literária 

pe FILOLÓGICAS 
vor JORGE DAUPIÁS 

1 vol. de 316 págs., broc. . ..... 
Pelo correio à cobrança . ...... 

Esc. 12$00 
Esc. 14400 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  

INTELIGÊNCIA 
MENSÁRIO DA OPINIÃO MUNDIAL 

Esc. 1800 

VIVER! 
Mensário de Saúde, Fôrça e Beleza 

4800 

Livraria Berframd — Rua Garrett, 73 — LisBOA 

Esc. 
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À VENDA 

A 3.º EDIÇÃO CORRIGIDA DA 

TOPOGRAFIA PRÁTICA E AGRIMENSURA 
DA BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 

veLo 
Coronel GUEDES VAZ 

Antigo professor de Topografia 
e Tenente-coronel MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 

1 vol. de 440 págs., com 281 figuras, enc... 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA



      
  

ADMINISTRA- assinantes e leitores 
ÇÃO: RUA AN- 
CHIETA, 31, 1.0 
TELEFONE: — 

20535 

afim de se manter 
uma, perfeita netu 
dade nos diferentes 

As 

  

RROPRICDADE; é Fo carácter desta DA LIVRARIA Prevista, impõese 
BERTRAND > à dever de registar todos. “os . aconteci- 

o artigos à fi 
REDACÇÃO E versas. opiniões que In possam interextar 
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NO 73. RMIVGRSÁRIO DA RAINHA D QMÉLIA DE FRRAÇA E BRRGANGA 
Benemérita fundadora do Instituto Câmara Pestana, Assistência 
aos Tuberculosos, Dispensários e tantas obras de caridade 

  

  
     itas D. Amélia de França c Bragança que deixou a Portuga 

r a bondosa Senhora, al for a sua índole política não devem esqui 
ícios que da sua alma generosa receberam 

ário natalício de S. M. a Rai 
Todos os portugueses, portanto, seja 

não só pelo muito que soireu como pelos ben! 

No dia 28 de Setembro passou 
que prevalecerão através dos 

      
    

    



  

  

Pranhlia Delano Rosen 

chefes de Estado, não é madruga- 
dor; acorda às oito horas e meia 

da manhã e ainda fica uma hora na cama, 
onde lhe servem o almôço, e durante o 
qual a secretária particular, Miss Ma 
garet Lehand, lhe lê a correspondênci: 
Depois desta” leitura, surge O criado de 
quarto que o ajuda à vestir; Roosevelt é 
côxo de ambas as pernas desde muito 
novo, o que não o impede de ostentar a 
bela aparência de homem saiidável e uma 
disposição de espírito sempre optimista. 
Ás 10 horas começa o dia de trabalho no 
seu gabinete, onde já o esperam os seus 
dois secretários, dos quais um se ocupa 
das relações políticas e o outro das rela- 
ções entre a presidência e a imprensa 
periódica. A secretária particular trabalha 
num gabinete contíguo e o filho do pre- 
sidente, Jaime Roosevelt, encarregou se, 
há poucos meses, da secretaria geral da 
presidência, É êle que está em contacto 

Rg vELT, ao contrário de muitos 

  

    

  

      

  

O Presidente Roosevelt cam sua espia   

directo com os 18 ministros e secretários. 
que, com o novo presidente, entraram 
pará o govêrno; é um logar da maior 
importância e responsabilidade. Roose- 
velt recebe o secretário de Estado, Cor- 
dell Hull, pelo menos uma vez por di 
e pelo dia fora recebe grande quantidade 
de políticos e de membros do govêrn 
tôdas as questões de detalhe, que o abor- 
recem, empurra-as para os colaboradores. 

Durante o dia expede-se da Casa 
Branca um número avultado de cartas; 
as cartas particulares são ditadas pelo 
presidente à sua secretária, que trabalha 
com êle há vinte anos. Essa secretária 
está tão habituada e conhece tão bem o 
pensamento do chefe que pode escrever 
uma carta por êle, sem que ninguém se 
aperceba disso senão êle ou cla. É no 
próprio gabinete de trabalho que Roo- 

gere a sua refeição do meio dia; 
refeição curta, que 
consta apenas de um 
prato quente, um 
copo de leite e uma 
sandwich. Na Casa 
Branca consomem- 
-se grandes quanti- 
dades de leite, por- 
que a senhora Roo- 
sevelt é de opinião 
que nada há de me- 
hor para a saude, do 
que êsse alimento. 

Roosevelt nunca 
bebe qualquer bebi- 
da alcoólica durante 
o dia e 20 jantar, se 
há convidados, ser- 
ve-se vinho da Cali 
fórnia. No, entanto, 
antes de jantar, se 
por acaso está fati 
gado ou presume que vai ter um serão 
maçador com políicos, que acarretará 
discussões, toma um cock-fail, para lhe 
“amparar Os nervos, como Éle se ex- 
pressa, Se os afazeres lhe dão um des- 
canso, antes de jantar, aproveita-o para 
fazer exercícios de natação na piscina do 

   

  

  

  

   
  

      

     
palácio; nesse exercício apenas pode ser- 
vir-se dos braços—os membros infe- 
riores estão 
tolhidos. 
Roosevelt, 
com os seus 
90 quilos de 

  

bela saúde, 
Completo o 
trabalho do 
dia o presi- 
dente reune- 

  

para trocar 
impressões, 

  num gabi- 
nete a que 
êle próprio 
deu o título 
de quarto 
das crian- 
ças e ali são 
permitidas 
tôdas as li- 

  

um VULT 

0 DRESIDENTE RODOGUEL * 
a “do Estado Norte-Americano 

À simplicidade do chek 
berdades de palavra ou pensamento; 
ninguém, porém, se atreve a dirigir-se 
a Roosevelt, senão pelo seu título de 
“senhor presidentes. Roosevelt nunca 
freaienta os teatros; nunca aceita con- 

s para jantares, excepto uma vez no 
ano em que toma parte no banquete 
anual da imprensa e nunca retribue as. 
visitas de embaixadores ou ministros 

   

    

O Presidente Reseel tomando banho muma pola de Noro-Yot 

plenipotenciários. As refeições na Casa 
Branca, excepto nos dias de banquetes 
de gala, são de uma grande simplicida- 
de; a dona da casa crê que os acepipes 
complicados são prejudiciais para a boa 
saúde do marido e éste próprio prefere 
costeletas, bifes ou aves assadas e fiambre, 

Roosevelt delira pelo cinema e várias 
vezes na semana assiste á passágem das, 

  

  

          A fim Roe 

        

  

MUNDIAL 

MSERNADO HR TIRO 

imas novidades cinematográficas, n 
ema do próprio palácio fumando ci- 

garros sem interrupção. Depois destas 
sessões retira-se para os seus aposentos, 
onde se demora alguns quartos de hora 
pondo em ordem a sua valiosa coleeção 
de sêlos; algumas vezes ainda recebe 
amigos ou ministros, com quem cava- 
queia até tarde, Não há ninguém com 

    

    

O Prestando Roosene no sea desporto favorito -—a pesa 

quem mais fâcilmente se possa comuni- 
car ao telefone do que o presidente Roo- 
sevelt e, quando se trate de assuntos de 
importância, pode ser chamado a qual- 
quer hora do dia ou da noite. Roosevelt 
liga muita importância ao esmero da sua 
toilette e diz-se que é êle o mais elegante 
de todos os presidentes norte-americanos. 

  

  

    
   
tes transmite ao seu criado de 
struções necessárias, quanto 

e do dia seguinte, Roosevelt é 
Puto il dos seus artigos amigos e d 
põe sempre de tempo para os receber; 
pede conselhos a miudo, mas não gosta 
que lhos dêem, quando éle os não pede; 
nunca perde à sua linha de gentleman, 
se por acaso alguém comete alguma falta, 
que lhe desagrade. O presidente em ar 
de brincadeira apelida de impossíveis as 
comidas que lhe servem e, como uma 
criança, exige que, pelo menos uma vez 
na semana, lhe sirvam neve de chocolate 
à sobremesa. 

O seu sport preferido é a pesca; todos 
os anos as suas férias são prolongadas, 
porque entende que não se deve exage- 
rar O trabalho, Passa duas semanas numa 
estação termal, Warm Springs, onde fun- 
dou um estabelecimento para tratamento 

de doenças 
infantis e o 
resto das fé- 
rias deam- 
bula pelas 
margens 
dos rios fér- 
teisda Amé- 
rica em bus. 
ca de trutas 
ou salmões. 
A sua pen- 
são do es 
tado é de 
75000 dó- 
lares ou seja 
em dinhei- 
ro portu- 
guês: um 
milhão e 
seicentos e 
cingúenta 
mil escudos. 
anualmente 
ou cento e 
trinta e sete 

    

por mês. Roosevelt completou 56 anos no 
dia 24 de Janeiro último e melindra-se se 
parentes, amigos e pessoas, que o cercam, 
não se lembram de lhe trazer um presente, 
ainda que não seja senão uma pequena 
gulodice, Fala francês com perieição, o 
que é raro num americano, e não perde 
a ocasião de mostrar os seus conheci- 

    
  

    

  

atra, Rosen 

mentos da língua, As viagens são o seu 
maior prazer e é com entusiasmo que 
anuncia a sua futura viagem à Europa, 
quando a política lhe devolva a liberdade, 

Está convencionado que nenhum pre- 
sidente dos Estados Unidos se deve pro- 
por à candidatura daquela alta magistra- 
tura mais do que duas vezes, O único 
presidente que faltou a essa tradição foi 
Teodoro Roosevelt, parente longínquo 
do actual, que, tendo-se apresentado pela 
terceira vez, não conseguiu ser eleito. Nos 
duzentos anos de história dos Estados 
Unidos nenhum dos seus presidentes se 
pode ufanar de ter exercido o cargo por 

de oito anos. 
Eis em (ôda à sua simplicidade, o 

grande homem que dirige neste mo- 
mento a grande nação norte-americana. 

Estas grandes figuras que se impõem 
ao Mundo pela sua inteligência, firmeza, 
decisão, que orientam povos a formidá- 
veis destinos, quando vistas pelo seu 
criado de quarto, aparecem quási sem- 
pre deminuidas, 
Com Roosevelt, não. Visto na intim 

dade ainda parece maior. 

      

    

ApoLro BENARÚS, 

    
Espretis do President Rosen em vários scans de propaganda era que preta ara são etlão



      | ECOS DA QUINZENA 

O juramento de band: eceberam instraçã 
litar de Lisboa assisti tendo lido a fórmula do juramento o sr. 
cerimónia, realizou-se no campo de obstáculos uma «poule> hípi 

os cade! 

  

adetes que        2, O sr. major Carvalho, representante do sr. Governador Mia 
Raio, tendo discursado o sr. major Almeida Ribeiro. Após a 

a entre os futuros oficiais milicianos, tendo-se classificado, em 1.º, 2.º e 3.º lugares 
. Mendonça, Narciso e Capelo 

           

       Na igreja de S. Domingos realizaram-se preces pela paz, tendo presidido o sr. Cardial Patriarca de Lisboa. Em face da intranquilidade em que neste momento se debatem as nações cuja discordia ameaça generalizar os flagelos devastadores da guerra, apelase para Deus cuja misericórdia pode afastar o pavoroso mal que parece querer desabar sôbre a Humanidade 6 
      



  

E EXPANSÃO 

DADO DA 
TENDENDO ao importante papel que 

PAN a T. S. F. desempenha, hoje em 
dia na vida dos povos poderia su- 

pôr-se a existência de milhares de esta- 

ções emissoras em tôda o Orbe e que as 

estações que prestam serviços ao co- 
mércio e à navegação não tivessem qual- 
quer importância, sob o ponto de vista 
numérico, comparado com as da Rá- 

dio. 
O número total das estações emissoras 

no. mundo inteiro é calculado em 36.000 
sem contar as estações radiofónicas trans- 
portáveis e portáteis do exército, das fôr- 
ças navais e aéreas, e da polícia de todos 

os países. Umas 28.000 destas 36.000 es- 

tações emissoras estão instaladas em bar- 
cos, aviões e automóveis, e de tal forma, 
que podem ser desmontadas em poucos 

minutos, restando, portanto, 8.000 esta- 

ções como centrais radiofónicas fixas. No. 
entanto, a maior parte destas 8.000 esta- 

ções emissoras estão ao serviço do trá- 

fego, em parte como “balisas emissoras 
para o serviço aéreo, em parte como 

estações rádio goniométricas terrestres 

para o tráfego aéreo e marítimo, e final- 

mente como centrais de informações para 
o comércio e a navegação aérea e marí- 

tima. As estações radiofónicas fixas maio- 
res, mais antigas e mais conhecidas ser- 

vem para as estações emissoras de ondas 

largas e curtas ao serviço internacional 

de informações e à telefonia sem fios. 

Entre estas figura talvez como a mais fa- 

mosa a estação emissora Telefunken de 
Nauen, fundada há mais de 30 anos e a 
sua estação receptora de Beelitz. 
Um certo número de estações emisso- 

ras servem para a transmissão sem fios 
de fotos para o Ultramar. 

Nauen dispõe já de 8 linhas para trans- 

mitir imagens que estão em pleno fun- 

cionamento. 
Das 8.000 estações fixas ficam, como 

se vê, muito poucas à disposição da 
Rádio, isto é, cêrca de 1860 em todo 
o mundo com uma potência total de uns 

12,500 Kw. 
Quási duas terças partes de estas 1860 

estações emissoras se encontram na Amé- 

rica e o mais surpreendente é que unir 
camente umas 400 —menos da quarta 

parte de tôdas as estações emissoras do 

mundo inteiro — estão instaladas na Eu- 

  

  

ropa subdividida em 
tantos países peque- 

nos. 
Assim como é ir- 

regular a maneira 

como as estações 

emissoras estão re- 
partidas pelo mun- 
do, irregular é tam- 

bém o número dos 
receptores. Enquan- 
to que nos Estado 
Unidos um apare- 

lho receptor corres- 
ponde a uns cinco 

habitantes, na Ale- 
manha corresponde 

a dez, e na China 
a 1.100. 

No futuro, é de 
crer que a Rádio en- 
encontre na China 
um grande campo 
para a sua evolu- 
ção. A própria Amé- 

rica do Sul está ainda muito pouco adian- 
tada no que diz respeito a T.S. F. não 
obstante terem sido instaladas em 1920, 
antes da Europa Central, as primeiras 
estações emissoras. 

Devemos ter em conta que o desen- 
volvimento em cada país varia, segundo 
o carácter dos habitantes, segundo a 

densidade da população e a colonização 
da região. 

Em contraposição à distribuição rela- 
tivamente proporcional da população 
europeia no campo e nas cidades, a po- 

pulação reduzida da América do Sul 
aglomera-se, em parte, em poucas gran- 

des cidades, e estende-se ao longo dos 
campos. 

Partes enormes da América do Sul 
encontram-se ainda inexploradas, for- 

mando selvas virgens impraticáveis e 
montanhas inacessíveis. 

Assim não admira que a América do 

Sul continue a ser “território a explorar, 

apesar dos esforços da Rádio. 

O ano passado a Telefunken enviou 
alguns engenheiros aos países sul-ameri- 

canos para estudo das condições da Rá- 
dio. Esta expedição conseguiu percorrer 

um trajecto de 25 mil quilómetros em 

7 meses, por estradas horrorosas e em   

Uma das estações portáteis de 15 vátios colocada nas Cordilheiras do Peri a 4.000 metros. 
le altura. À energia é conseguido por um gerador de pedal 

péssimos carros, atravessando cumes de 
mais de 4.000 metros de altura sôbre o 
nível do mar. No Peru, por exemplo, nas 

Altas Cordilheiras, foram efectuadas pro- 
vas com um pequeno aparelho emissor 
de 15 vátios, isto é, metade da energia de 

que necessita uma lâmpada de quarto. 
Estas provas foram feitas para com- 
provar que também sob as condições 

mais desfavoráveis se poderia ser ainda 
maior. 

Também um engenheiro alemão esta- 

beleceu regras para o serviço radiofónico, 

que mais tarde serviam de modêlo para 
vários estados sul-americanos, como a 
Colombia e o Peru. Entre estas regras 
fiiguravam, por exemplo, o decreto obri- 

gyando a instalar tôdas as emissoras fora 

cdlo raio das cidades, a fim de que se 

pudesse receber em cada cidade várias 
estações emissoras, e que até então se 
tornara impossível por motivo da mínima 

dlistância entre as distintas longitudes de 
onda e do mau costume de não guardar 
ais ondas escolhidas e porque também a 
mais insignificante estação emissora local 

itnstalada no meio da cidade não deixava 
ouvir as outras estações emissoras. 

ANDRÉ LION.  



  

Guerra Junqueiro 

“OLTADA a última página do livro de 
V Lopes d'Oliveira, fico também ou- 

vindo, novamente, o grande Poeta. 
Era assim mesmo. Prendia e encantava 
todos os que dele se aproximassem. E, se 
nem sempre os convertia, nem por isso 
deixavam de ser impressionados pelo fogo. 
do génio que irrompia daquele cérebro 
estranho. 

O livro de Lopes d'Oliveira é disso 
impagável testemunho. Ali está éle, de 
novo, passeando, orando, evangel 
sando. 

O seu devotado companheiro, inconso- 
lável com a morte do Mestre e do Amigo, 
tanta vez recolheu o seu espírito, que alca 
cou o milagre: levantou-o do túmulo, rea- 
nimou-o e começou a escutá-lo. 

Dessas falas, o Mestre, que a actual ge- 
ração teima em não querer ouvir, nem 
vêr, torna a ser o que foi: eloqiiente, hu- 
mano, religioso. Mais ainda: coerente com 
o seu passado combativo. Deus, à Liber- 
dade e a República continuam sendo a 
sua preocupação de toda a hora. E à Li 
berdade e à República não podia se- 
pará-las, tão identificadas as mantinha no 
cenário da vida portuguesa 

Liberdade, fraternidade, tolerância: ou 
fôsse, para êle, a República, 

ssim morreu; e assim o ressuscitou 
agora Lopes d'Oliveira, nesse livro que 
ninguém pode já separar das suas obras 
— ão vivo ali nos aparece. Vivo, inteiro, 

    

   

   

      Dr. Lapa Oliveira arcatara por Ataquerque 

genial, como fôra no período aureo da 
sua existência. 

A sombra que ilumina a capa das Me- 
mórias, não é retrato, mas sim apari- 

o. 
Junqueiro ergueu-se da necrópole de 

Belem, e olha, com espiritual serenidade, 
aguardando o círculo de amigos, que não 
tardam, 

Sombra muda? Contudo, como ela está 
falando áqueles que o amaram e segui 
ram! 
Como eu também o estou ou 

  

  

do. 

Era no Grande Hotel do Porto. Ber- 
nardino Machado preparava-se para a 
grande jornada política dêsse dia — o 
discurso nas Portas do Sol, que foi, pode 
dizer-se, a primeira declaração ministerial 
que êsse homem público fez ao seu país, 
nessa tribuna da cidade que elaborou o 
primeiro programa da República e por 
êle se batera na madrugada histórica de 
31 de Janeiro. 

No quarto, onde o ilustre professor 
estava fazendo a sua foileffe, mas ainda 
embrulhado num gabão — o meu varino 
de Aveiro, que eu nesse tempo usava e 
usei, enquanto a saragoça resistiu — en- 
contrava-se também o antigo estadista 
Augusto Fusquini, que entrára pouco 
antes. 

Nisto surge Guerra Junqueiro, que não 
precisava anunciar-se. 

Cumprimentos, abraços e larachas de 
Fusquíni, que era, na verdade, um espí- 
rito brilhante e gracioso. 

O autor da Pátria sentou-se, cofiou a 
longa barba, que alinhou sôbre o peito... 
E, perante o dr. Bernardino, vestido de 
gabinardo, mas com a sua mala de vi: 
gem, apetrechada de estojos que — sem- 
pre correcto, na sua indumentária, como 
na linguagem e na política — não escon- 
dia de ninguém. Escovas, pentes, sabo- 
netes, o espelho, a pasta, a calçadeira, 
a tesoura, O limador; ganchos de vá 
formas e feitios, para chamarem á casa 
o bolão respectivo — no colarinho, no 
peitilho, ou na bota; peças para mante- 
rem a calça, o colete, a gravata, nêssa li- 
nha harmónica, impecável, que a ninguém 
confiava; e, além disso, o frasco de Coló- 
nia... Quando Junqueiro viu semelhante 
aparato, não se pôde conter, êle que se 
vestia com a maior simplicidade (!não 
me visto, cubro-mey), chegando, por 
vezes, a dar-nos a impressão de des- 
leixo. 

E começou a invectivar aquele que se 
propunha converter á República as mul- 
tidões 
“*— 6 Bernardino! Como tu desvirtuas 

a nobre função de apóstolo à que te pro- 
pões! Para que é tanta bugiganga? De 
que te serve tanta nica, se és um homem 
perfeito? Tu, lente catedrático do mais 
alto instituto de cultura nacional, desces. 
a amaneirares-te e perfumares-te como 
qualquer janota elegante do Chiado... 

“Não, Bernardino, tu não és isso, e nós. 
também não queremos que tal sejas. Por- 
que te não convém nem á Nação, cuja 
causa defendes com inteligência e com 
ardor incomparável...» 

Nesta altura, o dr. Bernardino, surpreen- 
dido, mas curioso por saber onde aquilo 

  

  

          

  

  

EVOCANDO O PASSADO 

Junqueiro e Bernardino 
Como o autor da “Pátria” querit 

iria dar, voltou-se para o velho amigo 
que, à pouco e pouco, fôra dando á voz 
um tom quási soléne. 

O Fusquíni, que até ali entremeára, com 
os habituais “ápartes, a fala satírica do 
poeta, acabou também por atentamente 
escutar, como eu, que puzera de parte 
os linguados com o discurso que, daí à 
pouco, tinha que remeter aos diários re- 
publicanos da cidade. 

Não é possível hoje, a 34 anos de dis- 
tância, dar uma ideia do que foi êsse mo- 
nólogo estupendo. Nem tento fazê-lo; e, 
por isso, me límito apenas a trasladar 
jaulo que a memória não esqueceu de 
to 

  

  

   

o. 
“— Bernardino! Arruma esses estojos; 

guarda a quinquilharia que trouxeste, e vai 
assim. Deixa que brilhe apenas a tua inte- 
ligência e a tua alma e não receies o fu- 
turo, que êle abençoará o teu estôrço, 
multiplicando, mil por uma a semente que 
hajas lançado ao campo, cuja surriba 
todos te confiamos. Vai assim, Bernar- 
dino! Leva o varino do Tomás, fala ao 
Povo a linguagem da Verdade, e fica 
certo que não haverá alma, por mais 
fria, que te não aplauda como Chefe e 
proclame como libertador da Pátria. 
Com a acção de todos êsses apetrechos. 
€ cosmêticos, só poderão dizer que és 

m homem bonito e elegante, mas duvi- 
darão do que lhe fores prêgar. 

“Vendo-te, porém, sob êsse aspecto sim. 
ples, mas tão português e humano, todos. 
te aclamarão e seguirão, como nos tem- 
pos bíblicos seguiam Jesus na Galileia e 
Si Paulo atravez das aldeias e cidades da 
Sigo 

    

    

  

  Eu tinha ouvido, muita vez as falas de 
Junqueiro, mas nunca o verbo lhe ful- 
gira naquela hora de esperança e de fé 
no advento duma nova era. E estávamos 
suspensos. 

Fusquini, que vira a minha mesa trans- 
formada em banca de jornalista, segre- 
dou-me: — Não sabe taquigrafia ? 

Abanei com a cabeça. Não havia fa- 
quígrafo, e foi pena, porque se perdeu 
essa oração de tamanha belesa 

*— Bernardino! O apóstolo que pre- 
tende chamar e converter os que no 
mundo erram, transviados, nunca descem 
a coisas de tão pequeno âmbito. São ri- 
dículos. Mais ainda — são falsos. E o 
povo sabe distinguir entre quem tudo 
sacrifica a uma nobre ideia a quem se 
prende, antes de aparecer no mar de 
“Tiberíades ou no Areópago de Atenas, 
com tais bugigangas, que só servem 
para diminuir, desvirtuar ou iludir. 

“É nobre o teu apostolado, Bernardino; 

  

  

  

    

  

    mas incoerente e falha de beleza moral 
a atitude que tomas perante o teu espe- 

os apóstolos do ideal republicano 

lho, que reproduz não a alma que tens, 
mas a gravata que ajeitas e a casaca que 
te dispões a envergar. 

“Não, Bernardino: isso não te engran- 
dece. Pelo contrário: apouca-te, e, con- 
tigo, a causa que defendes, 

“Considera que não foi anelando a 
cabeleira e pulindo a sandália que o Na- 
zareno revolucionou o mundo. Foi ex- 
teriorisando a sua grande fé e a todos 
abrindo o coração, que pulsou sempre 
sob o único vestido que as multidões 

  
lhe conheceram — aquela pobre túnica, 
que os fariseus lhe ensanguentaram e 
jogaram depois, à sorte, no Calvário, 

“Afasta para longe, tão complicada in- 
dumentária. Descalça a meia e a botina, 
retoma a sandália de Francisco de Assis, 
e parte... Verás como as aldeias e as 
cidades se erguerão à tua voz, e segui- 
rão, de olhos no ceu e a alma em Deus, à 
conquista da Terra Prometida, que hoje 
te propões anunciar. 

“Mas não envergues esses artifícios, cujo 
talhe Satanaz inventou e um alfaiate in- 
consciente copiou e te cingiu ao corpo. 
A voz que ressoar dessa ridícula farpela 
não terá éco em ninguem, porque o 
povo, vendo-te como todos os outros 
Conselheiros de Estado, de chapeu alto 
é luvas, sentirá no seu peito uma nova 
e grande desilusão. 

“Bernardino: parte! Leva êsse varino e 
essas sandálias e podes ir seguro da mis- 
são que a Pátria te confia, porque não só 
o Pórto, em pêso, mas Portugal inteiro 

  
    

  

  

  

  

  

Gera Junqueiro   

O Apso das Orações - desenho de Rafael Dartto Pinar 

acorrerá ao teu encontro e a República 
será, enfim, proclamada ly 

O Fusquini, que se sentava ao lado, 
não se conteve e abraçou-o. O dr. Ber- 
nardino, sempre de pé, muito sério, disse 
não sei que foi, que E como 
poderia eu ouvi-lo, se, a meu lado, con- 
tinuava, encantando-me, o grande Poeta, 
que nesse dia foi maior que nunca? 

Ouvindo-o, agora, novamente, através 
do livro de Lopes d'Oliveira, como sinto 
presente êsse homem estranho, que tran: 
formava em luz tudo quanto o seu génio 
tocasse! 

Parece que a geração actual não com- 
prende o respeito e quási veneração que 
lhe tributaram os seus contemporâneos! 

Não admira que tal fenómeno se dê 
Entrincheirada na tôrre donde proclama 
e aponta, urbi et orbi, os astros das suas 
constelações, como poderá ver, cá tão em 
baixo, a figurinha frágil dum poeta, que, 
de mais a mais, vestia mal? Razões há, 
pois, para que já não descortine ou te- 
mha de todo apagado os meteoros que 
há pouco ainda bruxuleavam no peque- 
mino céu aberto às gerações passadas. 

Não pretendo ler nas idades futuras, 
porque nunca tirocinei para vidente. Con- 
tudo, tenho para mim que não deve es- 
tar longe essa outra geração, que ha-de 
medir e comparar o poeta dos Simples 
com os génios de agora, verificando, sem 
espanto, que a maioria dos que actual. 
mente o acalcanham, caberão todos, à 
vontade, na sombra da sua estátua. 
|º Voltaremos ainda ao livro de Lopes 
d'Oliveira, que tão nobremente nos veio 
restituir o Poeta, que muitos julgaram 
morto para sempre. 

  

    

    

  

    

Nazaré, 10 de Setembro de 1938. 

Tomaz DA FONSECA.



am aqueles cursos. Às várias 
gravuras que ilustram esta página, mostram 

alguns exercicios realizados nessa ocasião 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

  

O general Wuillemin agracia o capitão von Moreau O prof. Hemkel, propri 
com a condecoração militar francesa. que o recebeu qu 

     io de fábria 
to prémio 

  

de aviões O prof. Willi Messerschmitt, construtor de aviões. 
al, que recebeu o terceiro prémio nacional. 

    

Delegados japoneses e italiancs na tribuna de honra da Zeppelinwicase, observando Hitler recebendo em Nuremberg uma delegação de jornalistas japodeses durante 
o desfile dos 40 mil homens do serviço de trabalho nacional. a 104 assembleia do partido da «Grande Alemanha» em Nuremberg.    

   
  

ibiixador da França e o sub-secre- O viaduto do Diabo sôbre o quial segue um trecho da auto-estrada q) stro da Noruegé na Assemble'a de Nuremberg. até Weimar e que mostra o adiantamento das comun Omi 
tário de Estado no       conduz de Dresden ções



  

Ségio Ponsr 

que consegue triunfar entre milha: 
res de pintores, Chamam-lhe o pin 

tor de mulheres e, com efeito, os retratos 
femininos saídos do seu pincel são autên- 
ticas maravilhas, 

Mas Pauser não pinta inicamen 
lheres. Se bem que os retratos femininos 
constiltam o grosso da sua obra, êste 
artista adora tudo o que possa traduzir 
pela magia da côr. 

A Florinha azul, o Moinho vermelho, 
a Bondosa aldeã e à Paisagem verde 
conquistaram os mais francos aplausos. 

Na Exposição Internacional do Insti- 
tuto Carnegie, de Pillsburgh. realizada 
nos Estados Unidos, em 1935, obteve 

E Is um grande pintor, Sérgio Pauser, 
    

                

por uma paisagem a “quarta distinção 
de menção de honra gloriosa,, que re- 
presenta a pérola fina da corda dos ou- 
tros prémios por êle conquistados. 

Compreende-se que todo aquele que 
assim triunfa tem a verdadeira noção do 
seu valor, e conseguirá desferir o seu 
vôo a incomensuráveis alturas. 

Procurou personalizar-se, encontrou a 
sua maneira que, dia a dia, foi consoli- 
dando. 

Este grande pintor encontra nas mu- 
heres lindas um meio encantador para 
revelar à sua arte 

Pois haverá alguem que não fique ex- 
tasiado diante da beleza —a beleza sim- 
bólica sintetizada 
por um corpo É 
nino, por um rosto 
de mulher? 

A razão do pe- 
cado original não 
está na malvadez da. 
pêrfida serpente, 
mas na belesa sedu- 
tora que Eva paten- 
teou aos olhos exta- 
sidos de Adão para 
o convencer a par- 
tilhar da endiabrada 

    

  

  

  

Como se deu a es- 
pantosa reviravolta 

  

dos juizes de Ate- 
nas? 

Frineia era acusa- 
da de impiedade, 
devendo, portanto, 
ser condenada à 
morte. 

A famosa cortezã 
compareceu ante o 
tribunal dos helias- 
tas. Quem veria 
nela a antiga! ven- 

dedora de 
alcaparras 
e tocadora 
de flauta 
que, um 
dia, entrá- 
ra na cidade de Atenas com 
uma humildade que, a breve 
trecho, se havia de tornar no 
mais soberano orgulho ? 

A sua formosura a todos des- 
lumbrou, cativando mais que a 
nenhum o grande escultor Pra- 
xiteles, 

Os atenienses. chamavam-na 
o crivo, atendendo à sua ex- 
traordinária habilidade em pas- 
sar pelo crivo as maiores for- 
tumas. 

Diz uma lenda que, após a 
destruição de Tebas, por Ale- 
xandre, a formosa Frineia se 
ofereceu para reedificar a cidade 
à sua custa, sob a condição de 
ser colocada sôbre a porta prin- 
cipal esta inscrição: «Alexandre 
destruiu e Frincia reedificouy. 
Os tebanos recusaram. 

Pois a destun 
bradora Frincia 
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A MAGIADA COR 

Sérgio Pauser— pintor de mulheres 
A realidade interpretadi Por êste ilustre artista 

estava ali perante os juizes que não dei- 
xariam de a condenar à morte. Era da 
lei, e a lei linha de cumprir-se, custasse 

O que custasse. Hipérides, defensor da ré, 
   

    

Judith otmeter 

empregou a sua melhor elogiiência, mas 
tudo em vão. Frineia ia ser condenada. 
Como salvá-la? Foi então que o genial 

defensor teve a ideia de desnudar à ré 
perante os juizes, bradando: 

Condenai-a, se podeis! Vêde esta be- 
leza incomparável quesó pode ser obra dos 
deuses, Destruí-a, se vos apraz, mas co- 
metereis o mais horrível crime, o mais 
apavorante sacrilégio Se pretendeis cum- 
prir a lei que pune a impiedade, come- 
tereis um crime de lesa-beleza! 

Os juizes ante a beleza de Frincia, 
absolveram-ni 

E mais tarde, esses severos zeladores 
da lei, reuniram-se aos peregrinos que 
fóram assistir às festas de Eleusis, para 
verem a divina Frineia saír do mar com- 
pletamente niúía, enovelando os cabe- 
los, 

Então adoraram-na como se estivessem 
diante da própria Afrodite que, por cer- 
to, a protegia das alturas luminosas do 
Olimpo. 

  

   

   
  

  

  

      

  

Sempre assim foi e sempre há de 
continuar a ser enquanto o mundo fôr 
mundo. 

A mulher bonita é uima dádiva divina, 

  

  

  a Char Dantr 

é o mais doce lenitivo nas horas som- 
brias que tanta e tanta vez o perseguem 
através da sua existência, 

A beleza é uma fortuna incalculável. 
Quando um pintor ama uma mulher, 

tem de se afastar para lhe reproduzir à 
beleza na tela. Haja vista o caso de Leo- 
nardo de Vinci que dizem ter sido admi- 
rador ou mesmo amante da Mona Lisa, 
essa Gioconda do sorriso imaginário que 
ainda hoje ilumina o Louvre. 

Leonardo levou anos a pintar êsse de- 
licioso retrato. 

Assim deveria ser, pois quando se ama, 
dificilmente se fixa um ponto de vista, fi- 
xando-os todos. Desta maneira, os sen- 
limentos vão-se modificando a todo o 
momento, vendo-se o artista na simples 
siluação de um instrumento impelido por 
um força superior. 

Afirma-se até que Leonardo teve de 
se afastar repelidas vezes da sua amada, 
afim-de se furtar à influência da sua per- 
sonalidade, para poder criar a sua obra 
prima, 

Em boa verdade, o pintor carece da 
sua firmeza, da sua independência sobe- 
rana, À sua verdadei 
patível com os anseios de uma alma tré 
mula, a-fim-de poder olhar francamente 
e possuir a indispensável firmeza que 
não seria possível com o pensamento. 

Por isso, Leonardo de Vinci teve de 
destrinçar e separar duas almas que es- 

  

        

   
     

  

  

  

voaçavam dentro de si próprio: a 
amante e a do pintor É Une ta areia, 
para um espírito amoroso como o déle, foi penosa, longa, cruciante, 

Por um prodígio de génio, emanci- 
pou-set 

E como os velhos mestres conheciam 
s leis da arte, e os mais recônditos se- 

gredos da mais profunda técnica! 
O pintor que ama não é um criador, 

é um autómato impelido por uma brisa 
suavíssima, fagueira. Não pinta, sonha; 
não raciocina, extasia-se; não observa, 
enternece-se 

E assim vive sonhando. Depois do so- 
nho desfeito, evocando ainda à sua pas 
saem pelo inferno e pelo céu, tal como 
o Dante à procura da sua Beatriz, depois 
de caír novamente em si, é que poderá 
recolher as suas sensações embora defi- 
nhadas pelo hálito cruel da experiência. 
Nessa altura, e que poderá reproduzir 
fielmente a ilusão do passado, 

É que dentro da realidade não é pos 
sível criar uma outra realidade, porque 

          

o que admiramos cada vez 
mais O pintor Sérgio Pauser. 

que êste artista mais ama na mu- 
lher, os encantos que os seus olhos absor- 
vem, traduz le em côres. Em vez de uma 
docê carícia, dá-nos uma face com tons 

  

   
a alceu bc e 
melho tentador. 

A nosso ver, o verdadeiro pintor é 
aquele que exprime os seus sentimentos 
e as suas emoções em córes cuidade 
mente combinadas; é o que simplifica 
as linhas e transforma a beleza em côr. 

Pauser, como se 
vê, é um retratista 
de grande enverga- 
dura, é moderno, e 
não se submete ao 
gôsto de quem lhe 
encomende um re- 
trato; obedece às leis 
arquitecturais de 
uma grande simpli 
cidade, às leis da côr 
como “meio de pra- 
zery 

É êste o artista 
que temos a honra 
de apresentar hoje 
aos nossos leitores. 

À arte tem verda- 
deiros fenómenos 
que assombram 

  

   
  

  

  

quem não os souber 
enfrentar. condigna- 
mente. É certo que 
ainda não apareceu 
no Mundo o verda- 
deiro padrão da be- 
leza, porque os gos- 
tos “são relativos e 
cada um tem as suas 
preferências, 

O que uns encon- 
tram maravilhoso, 
outros acharão vul- 
gar, e assim sucessi- 

Medemelsle Here   

vamente. Será mais bela a Dona velata, 
de Rafael ou a Mona Lisa, de Leonardo 
de Vinci? Eis uma pergunta a que não 
seria fácil dar resposta acertada, visto 
nada haver a dizer, 

Em qualquer dêsses retratos reflete-se 
o génio do artista que o pintou. Essas. 
pinceladas geniais patenteiam a grandeza 
do talento de um pintor. 

São belos ambos os retratos. Mas não 
tenteis estabelecer comparações que da- 
reis uma triste ideia de vós. 

      

JoRO Fenix Kraus 
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PRAÇÃO 

UMA loja de antiguidades: 
N — Não me parece que esta ca- 

deira seja tão antiga como o se- 
nhor tenta fazer crêr... 

— Pois olhe que é antiquíssima. Estava 
tão comida pelo caruncho, quando a com- 
prei, que foi preciso mandar fazer-lhe 
umas costas novas, um assento novo e 
e três pernas também... Já vê... 

Um pobre diabo sonhou estar falando 
com Santo António que lhe preguntou 
o que desejava. 

— Neste momento o que me fazia mais 
arranjo era uma certa quantia para endi- 
reitar a minha vida. 

— Quanto? 
— Mil libras, para começar. 
O santo tirou debaixo do hábito uma 

volumosa carteira cheia de notas de cem 
escudos. 

Queres as mil libras em notas ou 
em oiro? 
— Em oiro, se puder ser. 
— Então espera um pouco que eu vou 

trocá-las. 
E o santo desapareceu. 
Entretanto acordou o pobre homem 

que, dando um profundo suspiro, mur- 
murou convicto : 

— Antes eu tivesse aceitado as notas! 

— Não casei no dia 23 por ser sexta- 
-feira. Dizem que os casamentos à sexta- 
“feira trazem infelicidade. 

— Ora, deixe-se disso. Trazem infelici- 
dade, é certo, mas não é por se efectua- 
rem às sextas-feiras, mas em qualquer dia 
da semana. 

E 

— O mulher! Eu não quero contra- 
riar-te, mas essa saia a meu ver, está curta 
de mais. 

— E que tem isso? Usa-se assim... 
— Mas mostra mais do que o conve- 

niente. 
— Ora, deixa lá... Eu sempre ouvi 

dizer que uma mulher honesta nada tem 
que ocultar aos olhos do mundo. 

— Mas hoje em dia só é gordo quem 
quere. Há tratamentos absolutamente cfi- 
cazes. 

— Isso é verdade. Mas de que serve 
isso?... Quando me trato, emmagreço 
um pouco; mas fico tão contente por ter 
emmagrecido, que engordo outra vez! 

— Nunca te supuz assim, Jorge. Antes 
de nos casarmos enchias-me de presen- 
tes io 

— Isso era outro tempo... 
— Pois sim, mas agora nem um mísero 

par de meias. Sempre gostava de saber 
porque é isto. 
— O mulher! que falta de entendi- 

mento o teu. Tu já viste algum pescador 

  

4   

dar isca ao peixe depois de o ter apa- 
nhado? 

— Mas afinal, o que faz êsse rapaz que 
vai casar com a Clotilde? 
—O que faz? Está bem de vêr que 

faz a maior asneira da sua vida. 

A D. Perpétua, sogra terrível, sobe ao 
quarto andar em que habita o genro. 

Este, ao vê-la quasi a deitar os bofes 
pela bôca fora, pregunta-lhe: 

— Custa a subir, hein? 
— Ah! meu filho, venho quasi morta. 
— Estes mestres de obras — resmungou 
êle — nunca fazem as coisas completas. 

Um autor dramático, tendo-se batido 
em duelo, contava aos amigos a emoção 
desse momento. 
— voz de fogo senti uma bala asso- 

biar-me ao ouvido. 
* curioso ! Como a bala o conheceu! 

  

Num baile, um janota tenta lison- 
gear uma dama tão formosa quão es- 
túpida: 

— V. Exa tem o verdadeiro tipo esr 

  

nhol. Tem graça, encanto, salero. O seu 
pai é madrileno? 

— Não, senhor. Meu pai é negociante 
de vinhos. 

= 

Não nasci para esta vida. Estes com- 
promissos comerciais dão cabo de mim. 

— Não se rale... Faça como eu... Tudo 
o mais corre por si. 

— Isso é bom de dizer. O que faz o 
senhor quando lhe apresentam uma letra 
à vista? 

— O melhor que tenho a fazer: fecho 
os olhos. 

a 

Numa alfaiataria. 
— Gostava deste fato, mas as calças 

estão muito curtas. 
— Ah! isso não estão — replicou o 

alfaiate — parece que estão em boa me- 
dida. 
— Então eu não vejo? 
— Queira perdoar, mas não é bem 

assim... A falar a verdade, V. Ex. é que 
tem as pernas um poucochinho compri- 
das. Agora, as calças estão bem. 

  

— Mas a senhora mostrou o contrato 
de arrendamento ao procurador do se- 
nhorio? — preguntava o advogado à sua 
cliente. 

— Mostrei, sim, senhor, 
— E êle? 
— Disse-me que fôsse para o diabo. 
— E a senhora? 
— Vim ter com o senhor... 

m 
Num baile: 
— Não faz ideia como o meu marido 

é ciumento ! — diz uma dama ao seu par 
— só me deixa dançar com homens feios 
de que nada há a recear. 

— Pois comigo sucede precisamente 
o mesmo. Minha mulher só consente 
que eu dance com mulheres horrorosas, 
que já não têm ponta por onde se lhe 
pegue... 

  
= Esta carta anónima prova que me enganas ! 

Uma carta anónima 

  

- Bastava cla ser anónima para se ver que era uma infâmta sem nome ! 
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O sub-chefe da milícia fas: 
berg, ar 

    itos do Reich 
la da varanda 

ista itali 
fim-de tomar parte na 

Alemanha» c 

na sua chegada a Nurem- O desfile da juventude hitler 
“assembleia do partido da «Orande até Nuremberg desfilando diante de Hitler que O 

brada naquela cidade do hotel falando-lhe num futuro melhor 

  

        
   

  

    

e (Campo de Hitler saudando as chefes do corpo de serviço na!Zeppclinwiese, poroca- Aspecto da Zeppeli 
prestam os serviç: sião da 10.º assembleia do partido em Nuremberg lho q       

Perto de Carlsbad, a tropa guarda a estrada que conduz à fronteira alemã, — Os refugiados sudetas lendo numa escola de aldeia alemã as últimas 
tendo sido instalada uma barragem sumária notícias, e jogando despreocupadamente para passar o tempo 

 



  

Te js regionalo da Cheoawoqula 

D' Berlim a Dresden, capital da Sa- 
xónia, onde foi rainha, no século 
passado, a princesa D. Ana Ma- 

ria, irmã de D. Luís, são cêrca de qua 
tro horas em caminho de ferro. O tra 
jecto desenvolve-se através de planícies 
bem tratadas, cortando cidades e aldeias 
onde se respira tranquilidade e se nota, 
bem vincado, o ambiente de trabalho e de 
confiança, característica predominante do 
II! Reich dirigido pelo génio de Adolfo 

      

Hitler. 
Nada de anormal se verifica à medida 

que nos aproximamos da fronteira che- 
coeslovaca. Os ultimos acontecimentos 
politicos ocorridos no país dos sudefas 
que tornaram periclitante a paz da Eu- 

  go do Er Mn a   

  

ropa há pouco mais de um mês, faziam 
prevêr no estrangeiro que o antigo reino 
da Boémia e as outras quatro provincias. 
= Morávia, Slováquia, Silésia e Rússia 
Sub-Carpática — viviam com o sul da 
Alemanha, em pleno ambiente de pre- 
paração bélica. Nada de menos verda- 
deiro. 

Deixado para traz à cidade de De: 
den, à nossa atenção redobrou. O Elba, 
limpido e tranquilo, aparece-nos agora 
ao longo da linha férrea, serpenteando 
connosco por entre montanhas cobertas. 
de florestas ds abetos e castanheiros, es- 
praiando-se por um vale verdejante, bei- 

  
  

   

  

   

NO CORAÇÃO DJ EUROPA CENTRAL 

Rápida digressão 
Apontamentos breves que dit 

  

formes berrantes. Aparecem os s 
Sokols com a sua camisa escarlate e a 
pena de falcão no alto do boné, E de 

  

Trtana presidencial em Praga, darant o X Congreso dos Sol em Julho de 1995. 

jando pequenos burgos e dando a todo 
o ambiente uma nota de colorida beleza, 
Surgem velhos castelos, ninhos de aguias. 
rompendo de tufos de verdura em picos. 
agrestes. E passam, bojudos e enormes, 
no meio do rio, ferindo a doçura das 
suas águas, os “lighters, que rumam em. 
direitura a Hamburgo, ajoujados com os 
produtos da Europa Central destinados 
aos grandes mercados internacionais. So. 
bem até ao ceu penachos de fumo das 
fabricas alemãs, e nada de anormal, de 
espirito guerreiro, fere a nossa vista, 

Em Bad Schandal), à ultima terra da 
Alemanha, entram os guardas checocslo- 
vacos à procura dos passaportes, e, pou- 
cos quilometros abaixo, o comboio pára. 
novamente, mas agora já em pleno país. 
dos sudetas. De um lado fica Podmokly, 
que em alemão é Bodenbach, Do outro 
ergue-se Decin, que os mapas perma- 
nicos registam com o nome de Tetshen. 
Ainda mais uma vez não encontramos 
aquele cenario guerreiro que as circuns- 
tancias graves ocorridas entre as autori- 
dades checas e os velhos descendentes 
da colonização alemã faziam prever. Em 
contra partida havia “bouquets, de flo: 
res, bandeiras, arcos triunfais e grandes 
retratos de Masaryk e Benés, Entram cen 
temas e centenas de passageiros com os 
seus trajos regionais, com os seus uni 

  

    

  

  

  

   

vez em quando ouvia-se, distintamente, 
no meio daquela algaraviada a sauda- 
ção nazi: “heil Hitlery. Eram os sudetas. 
que se cumprimentavam ostensivamente, 

  

  eta da inc, otro da ef; em Pr cas ue enero ae ari dar Hecsedoraces     

le Berlim a Praga ; 
tideia de um grande povo 

Para quem viaja pela Europa Central, 
O problema das alfandegas já não cons: 
titui dominante preocupação. Hoje, ao 

  

sem uma beliscadura, de uma hora grave 
para o seu prestígio de nação indepen- 
dente, dá Jargas xo seu contentamento e 

o espirito de solidariedade das poten- 
cias que souberam salvaguardar, mais 
uma vez, a paz europeia, Por isso mesmo 
três bandeiras se encontram a cada passo 
em lugares de honra, nos altos das tor- 
res, caindo das janelas ou dos balcões 
ou em trofeus festivos no meio das pra- 
ças publicas: a francesa, a inglesa e à 
norte-americana. O Povo manifestando 
ruidosamente a sua simpatia por aque- 
les antigos psíses aliados, canta, em sua 
honra, estrofes patrioticas. Tambem não 

  

  

   

es pica esto 

  

Jogos de reparigs cetosaracas darante a Congreso des Setls cm Proga 

contrario do que sucede em Portugal, as 
malas com o seu conteudo, pouco inte 
ressam aos fiscais da lei. Preguntam, 
quando muito, ao estrangeiro se tem 
alguma coisa a declarar e se transporta 
consigo cigarros em quantidade. E nada 
mais sobre este assunto. No entanto, 
cuidam imediatamente de saber qual é 
O dinheiro que existe na nossa car- 
te tim-tim por tim-tim, o viajeiro 
não tem outro remedio de não expor 
perante o olhar curioso do exigente fun- 
cionario, tudo quanto leva em divisas. 
Sucede “isto à entrada da Alemanha. 
Repete-se depois à saida, para que se 
saiba qual o dinheiro gasto e o que 
vai para alem-fronteiras. Igual cena na 
Checoestováquia, na Jugo Falávia e na 

   

            

E entrada na “gare, de Masaryk, em 
Praga, ferem os nossos ouvidos as acla- 
mações da multidão a vibrar de ente. 
siasmo com a chegada dos delegados 
checoeslovacos residentes no estrangeiro, 
que vêm assistir à grandiosa parada dos 
sokols, Desembarcam do nosso comboio 
os filhos desta patria que não os es- 
quece, Trocam-se saudações. 
Ouvem-se acordes de marchas nacio- 

nais, Andam pelos ares exclamações de 
jubilo. Há alegria nos corações e nos 
rostos, A Checoeslováquia, tendo saído, 

    

    

    

são esquecidos os dois países dos Bal- 
kans que, aliados à Checoeslováguia, for- 
mam a pequena Entente: a Jugo Eslávia 

    

Do tendo Bar, Presente da Romábtica Checoslondgla 

e a Roménia. O eixo Praga-Belgrado- 
- Bucareste, continua mantendo a mesma 
coesão de há 6 anos. S6 agora uma ban. 
deira se vê a mais, tremulando, entre 
tantas outras, pelas ruas da velha capital 
da Boémia: a vermelha, da Rússia, com 
a foice e o martelo a sangrarem num 
canto ao alto, Mas manda a verdade que 
se diga: podiam-se contar essas maquia- 
vélicas insígnias. Avultavam, porque se 
tornava oficialmente necessário, só nos 
edifícios publicos. E mesmo assim, quási 
sempre, no extremo do renque onde 
batidas pelo sol, eram mais lindas as 
bandeiras dos países civilizados, Por- 
que, no íntimo, o povo checoeslo- 
vaco é anti.-comunista, Que o diga o 
espirito dos sotols: tradicional e conser- 
vador. 

      

Praga — Julho. 
ARMANDO DE AGUIAR. 

  Costumes rglonata da Checestorgala



  
“Adao Hier sm o genero? Osring que representam 

a Alemanha neste formiaé it confio 

        

VANDO ainda temos tão presentes 
os horrores da Grande Guerra, o 
mundo agita-se novamente como 
em 1914. 

Desejará a Alemanha desencadear uma 
catástrofe pavorosa como a de há vinte 
anos? Entenderá que o melhor meio será 
o da fórca para conseguir os seus fins. 

Um técnico militar francês, abordando 
êste assunto, declarou com a maior con- 6: 

  

v 
“Hitler fará a guerra na medida que 

julgue mais conveniente para satisfazer 
as ambições do seu povon. 

Hitler prometeu criar tima Alemanha, 
mais forte e grandiosa que a de 1914, 

E, em boa verdade, tem cumprido, até 
agora, a sua palavra. 

estruindo  sistemâticamente, uma à 
uma, as cláusulas do Tratado de Versa- 
lhes, ocupando a Renânia, anexando a 

ustria, Hitler mostrou que, acima de 
ludo, está a necessidade de uma nação 
que quere viver, embora esta ânsia pre- 
judique outras nações. 

A necessidade, a seu ver, tudo justifica. 
E, assim, necessitará de absorver a 

Checoslováquia para mai mente che- 
gar ao baixo Danúbio — sonho de há 
muitos anos. 

Necessifaria assegurar ao povo alemão 
os recursos agrícolas da Hungria e os 
jazigos petrolíferos da Roménia e de se 
debruçar à sua vontade sôbre o Mar 
Negro. 

Necessitaria ainda aproximar-se do Me- 
diterrâneo, e descer o mais cómodamente 
possível a êste mar aberto sôbre a África. 

a Ásia — eterna miragem dos povos do 
norte. Necessitaria da criação do porto 
franco de Trieste, que, depois, as coisas 

jam por si, embora a Itália tivesse de 

        

    

    Um atento da Unha Moginot 

| 
ANTE O ESPHRO DA GUERRA 

À IMPERIOSA LEVAS «NECESSIDADES: 
Parece ter triunfado um ne sentimento de humanidade 
sofrer. Mas, também a Itália se passou pan) A Inglaterra necessitará de proteger Londres 
aliados durante a Grande Guerra, tendo ai) que está ameçada de destruição pelos bombardea- 
próprio Guilherme II afirmado solenemente, re mentos aéreos, e então não parecerá mal que 
ocasião, que “a Alemanha nunca esquecerá!..| lome as suas precauções de alerta tanto na Holanda 

Depois. voltariam as necessidades alemis | tomo na Bélgica. 
Sim porque a Alemanha precisa de colónias Pl A França terá necessidade de prolongar a linha 
tende que lhe restituam as que lhe tiraram. Ma) Maginot até Liége e suprimir os protectorados 

      

    

  

França de- de Túnis e 
clara, com a Marrocos, 
maior fran- unindo 
queza, que administra- 
uma talres- 

uição 
nada apro- 
veitaria à cessitaria 
Alemanha, de ocupar 
visto que a Sardenha, 
esta nãore- a-fim-de 

proteger a 
ExanHh sua linha 

problema | marítima 
de matérias |“ (5) Wa ma ES Em 

  

primas.   A anligas 
colónias 
alemãs não o 
fornecem petróleo, nem ferro, nem cobre, dexesd br francês que “se a França e à Inglaterra, dese- 
levar-se aínda em conta que o próprio algadl ndo opôr-se à criação de um império balizado 
e à borracha não dão ali uma produção sufca por Innsbruch, Wesel, Trieste, Constantza, Breslau, 
E 'mostra-lhe, com provas à vista, que o maia e Dantzig, mais ou menos enfeudado na nação 
à Alemanha” poderia economizar, se volse demá, apenas contam com a espera atrás da 
tomar posse das suas antigas colônias, seria inha Maginot, enquanto Paris e Londres. são 
bagatela. Um pouco de café ou de cacau +& bombardeadas “pelo ar, então melhor seria que 
diamantes do Sudoeste de África, represenhod se inclinassem cobardemente ante o facto con- 
tudo um valor global de algumas dezenas dem sado, 
lhões de marcos... E salienta que “a melhor defesa seria consti- 

Mas enfão que deveria dar-se à Alemanha com lida por uma frente comum com a Inglaterra, 
compensação. à Holanda, a Bélgica, a França, a Itália e a Ju. 

Há tempos, Lloyd George, abordando o assa, gosávia, visto a base italiana ter de apoiar-se 
na Câmara dos Comuns saíu- forçosamente em território, 
-se com esta bizarra tirada. jugoeslavo» 

“Julgo que à paz não po- E remata assim: 
derá ser estabelecida no 
mundo sem a revisão da 
questão dos mandatos colo- 
niais. À Bélgica, que é um 
povo de sete ou nove mi- 
lhões de habitantes, recebeu 
a melhor parte de África, 
possuindo todo o Congo. 
Portugal, que conta uma fra- 
ca população, possui milhões, 
de milhas quadradas. E o 
mesmo se dá com a Ho- 
anda. 

Aria montada da Cheestonâgia 

      

  

“A acção da guerra faz-se 
com rapidez e fôrça. 

“Ora, à Alemanha tomou 
sôbre as outras nações a 
vantagem de uma mobiliza- 
são permanente dos seus 

s de acção. Pode dizer- 
se que já atingiu esta fase 
da guerra moderna que se 
desenrola em tempo de paz. 
O dr. Priester explica cabal- 
mente no seu livro Das 
dentsche Wirschoftwunder 
que “a economia fermée 

resolve o problema das finanças da guerras. A 
imncentração integral da produção enquadrada 
por um milhão de funcionários, põe à disposição 
de Hiler o conjunto das fôrças vivas da nação. 
Hiler não é o único chefe de Estado que tem 
tbdas as alavancas de comando, mas a Alemanha 
£ 0 único país onde tôdas, estas alavancas de 
comando accionam a indústria siderúrgica mais 

      

     
   

  

Mas, não nos afastemos 
do assunto das necessidades alemãs que vão 
mentando, dia à dia, e cada vez com maicc 
tensidade. É claro que estas intensidades vão: 
explicadas, uma a uma, historicamente, econi 
camente, râcicamente, pela engenhosa ciência 
mânica. 

Mas, nesse caso, os outros países podem 
também as suas necessidades, 

      

poderosa do mundo, a indústria química 
ada, as fôrças armadas que 
mente e materialmente as 

mais bem dotadas e uma organização 
de propaganda de tal envergadura que 
nação alguma conseguiu ainda imitar. 

“E esta concentração permanente que 
assegura à Alemanha a vantagem da ra- 
pidez à tal ronto que lhe garantiriam a 
vitória, se o armamento e as fortificações 
actuais não reservassem aos seus adver- 
sários eventuais a faculdade de ganhar 
tempo. 

“A Alemanha dispõe de fôrça. 
“Um milhão de homens, mobilizáveis 

   

  

  

ção geral, 
aria, fortes defesas anti-aéreas, a fa- 

culdade de elevar mensalmente à produ- 
ção de 350 a 900 aviões de combate, 
ele, etc... m. 

Isto dizia, há dias, um técnico militar 
francês. 

  

Era preciso ganhar tempo. E ganhou-se. 
Pelo menos, as visitas de Chamberlain 
Alemanha, se outras vantagens não 

trouxessem, trariam essa, pelo menos... 
Neste momento, o Mundo inteiro 

aguarda ansiosamente o que poderia sur- 
gir dêste choque de necessidades e inte- 
rêsses. 

Mas não poderá a ponderação dos 
homens tão esclarecidos que se encontram 
hoje à frente das nações que tentam so- 
lucionar o grave problema, conseguir afas- 
tar 0 pavoroso flagelo da guerra? 

Felizmente, ao que parece, o perigo está 
afastado. Oxalá que a Paz venha cobrir 
com o seu manto de sossego a boa von- 
tade dos que trabalham. 

uti 

A dna Magint mestrando es fucs de       
Nov Chambertata que tem empregado 
css par ceu cn lo da pra quantia 

  

  ls que Inatltarão e tenha



INCOBRENTES 

| EE u BUENA DO" OM cu um povo da aa Dropogam grande pressa que temos em viver. sem tm De sim eh As = ande semente doom, Eras ie o vê D. Giovano é contraditado pelo patriota Bernardino a Tea de tido povos ma velo de aut E informo nos em 

       

  

  

  

       
  

      Sitio, Não. devemos Hds com      e para que Sitvam “de E ções de qualaer capédie centra a pele, reintegrando, com corsa dependência? ainda que não. o nosso. Pssado, Como se um novo Trdiçã com Seo “ve acendem o fchos para 

  

porque hi de Dra Ate? Puto esá feito e bem flo, diro Meire oa, nós tamos novas emas é Tora giníicas de comoçh     ação, que se devem arquvár com o tes. 

  

de desalôros' do” esranaeros e snes quinas opel in que só, Sódio juca, as à inteligencia con det! O leo trio de R 
  

sei o evo de rear os prémios rios a Ss aee ver dades io ee mede co 
de er copo. perâne” a grandiosidade mídia é Perdi da Idade Media 

    

  

      
  

as Cori Bar =p Ne alba e deepameto tã eram 6 ei da Regxerçn; o lo tico, o, pareiro que el de destalrado mas elegante do fa Daroeo n Recife, apertou O brço e pará ae deadenha por sttude política, e aê diçe à interaeto do disso do Se aicata ds penas da ll por não Tou     
    

Giopano ola os dos do Eres aponta sado, ar de D. so asseio do to poros dartnço o di a da e a nc, ao pequenncs € Di Cloro: É tai as a qi o mina impotnleimos coca” Same Bia do se ca oa soa o do oe doa da “pe. ar de   na ua mal a maneira de se din € expresar, como se um dilóvio de fogo 

  

o na cana nús que ch da nha estendido store um torso de lana                   quando a olava abucava que fala no chão, embora o emolae | tosa as a as pesos, Faia fnconselentement com ramalhona de tt de ea rm Mas Ed de a a Mn êarguo ralocinante elieral acomiise, do jovem Bent, que sem... Icumos que desúava foste dando por o pa e espir-eamívele, costumava eibe à. fim um pio e uma tapalada na perna cortado o fio ao ralriciamo pariáro do Bernardi ES inidetes, to naturais co 

   
do eschaço,    gra, reio, ajuda hoje des gm meus caos! Olhem para A do Bro cinta à Cio? Aê quere negar que sereia gema Ea An Mi er dir de ordem impedia “é dos imperadores ora 

    da petição ou montinena Ko há dada sas de novo a ar! De 
E “perdão — retorgn Ei ra de les 

E Te e a, e Co mc ani ud a a 
o dep ola dE bee “de ordem humana, estética, de justiça e 
Popde Cl Caboçal Preta] erelutáveis, que levam os artistas a não CE S A dE Esta sales EVER 

          doa e escoriandoa em dida 

  

         
sá mind A toa vel pelo ans, adorando e    
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Entrada do Forum em Roma 

carrascos de Moscovo. Acusa a Igreja 
e defende os tiranos da fôrça; quere 
ser democrata e elogia os imperado- 
res; exalta a Arte e contesta as ino- 
vações dos séculos mais luminosos. Para 
si, Cristo foi um profeta revolucionário 
a quem cabem as culpas dos desati- 
nos dos iconoclastas. O defensor dos 
humildes, o sacrificado pelo Bem e pela 

Bondade, o maior Santo da Humanidade 
que ali nas catacumbas transformou os 
escravos em resignados crentes, em vez 
ca vingativos incendiários, não passa, aos 
seus olhos desconfiados, dum criador de 
papas, responsável de todos os cataclis- 
mos do mundo. Nega depois a poesia 
épica e universal, desde S. Paulo ao 
Dante florentino. O Pobresinho de Assis, 
como os grandes doutores do cristia- 
nismo, considera-os inferiores às calami- 
tosas leis dos Césares. Nega tudo, con- 

  

testa tudo, e vai de roldão com as 
incredulidades, ao ponto de desprezar as 
artes dos góticos, como um judeu rai- 
voso, e os milagres dos Renascimentos 
ou a ansiedade dos modernos. Desprezar 
assim o génio das grandes revoluções, 
equivale ao vandalismo das destruições, 
encobrindo a ferocidade com paninhos 
quentes de sistemáticos, manhosos e ino- 
centes amores. 

“A Arte —seja de que época fôr e ao 
serviço do ideal que os sonhos lhe im- 
ponham — não é a ilusão abstracta dos 
teóricos sem coração; é uma realidade 
volumosa e simpre viva, gerada no espí- 
rito dos cronistas mais livres e imparciais 
da História. Ora êsse Espírito e, portanto, 
essa Arte, não são dons convencionais 
reservados a determinada época, mas sim 
a indivíduos eleitos pelo Destino para 
glorificarem todos os tempos, consoante 
o jeito que os povos e os ciclos tempes- 
tuosos ou de construção, escolheram 
para se definirem. Uma religião nova é 
sempre uma revolta; e esta tem a sua 
expressão própria que só a Arte pode 
sublimar. Admite-se que não seja com- 
preendida pelos alheios, mas exige-se 
que seja respeitada pela cultura das ou- 
tras civilizações. Se o Arco de Constan- 
tino continua ali de pé, não é para que 
os dogmáticos sem generosidade, como 
o D. Giovano que tanto gosta de falar 
de papo à sombra dêle, lhe arranquem 
as pedras para apedrejar as catedrais. 
A sua argumentação, aliás tão sincera 
como a minha, pior apenas pelo par- 
tidarismo da sua inteligência, visto todos 
nós o sabermos tão bondoso, que, há 
bocado, tendo sido mordido por um 
moscardo, não correu atrás dêle para o 
matar !...» 

D. Giovano riu e os parceiros da pa- 
lestra, receiosos de qualquer conflito de 
piores palavras, deram um “Bravo! ao 
Benito e abraçavam o douto arqueólogo. 

Clemente, um estudante de pintura 
que fôra há pouco medalhado na expo- 
sição de Venesa e que era considerado 
por todos como uma promessa garanti- 
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da, interessado na discussão, mas dese- 
joso de deitar água na fervura, aproveitou 
o concêrto dos aplausos e, delicadamente, 
exclamou: 

— “De resto, se estivessemos agora 
em Florença, por exemplo, e entrássemos 
no mosteiro de S. Marcos ou nas capelas 
de Santa Maria Novela, estou certo que 
sem desacôrdo de princípios nem cora- 
gem para questiúnculas, veriamos D. Gio- 
vano converter-se à religião do Beato 
Angélico ou do Simone Martini, e as 
nossas belicosas intuições se transfigura- 
riam em silenciosas rezas perante as de- 
liciosas tábuas e os majestosos frescos 
da Renascença, “que como todas as bele- 
zas máximas, é universalista e extra- 
temporânea. Giotto ou Donatello, Guir- 
landaio ou Cellini, Bramante ou Brune- 
leschi, no fundo, são irmãos dos anóni- 
mos que burilavam estas imagens de 
Vestais que aqui temos a ouvir-nos, e 
dos olímpicos arquitectos dêstes templos 
que mesmo incompletos, nos dão sombra 
ao corpo e luz à inteligência. Estes rele- 
vos e estas ruínas não nasceram sem uma 
razão anterior; e tôdas as obras-primas 
que se fizeram depois, fôram motivadas, 
consegiientemente, pelas razões das mais 
antigas. Uma das causas da eternidade da 
Arte, é exactamente esta continuídade de 
harmónicos parentescos, embora cada 
obra de arte tenha a sua forma e a sua 
alma características. Datam da primeira 
ânfora do Paraíso, e de invenção em in- 
venção, de beleza em beleza e de expres- 
são em expressão, chegaram às esculturas 
de Boccioni e às telas de Modigliani, 
para não falar dos vivos, que só os nos- 
sos netos lhes poderão afiançar a glória. 
Pela minha parte, que acima de tôdas as 
devoções, tenho a da Arte, não considero 
as religiões capazes de ofensas, mas sim 
os obcecados que as servem mal. Pelo 
contrário, julgo-as a tôdas igualmente 
belas, e como tal, ainda que rivais umas 
das outras, admirando-se simultaneamen- 
te, tal e qual como os artistas quando 
são grandes. O amor e o ódio são comuns 
nos homens. Os tempos reconhecem-lhes 
os defeitos e as virtudes, mas por cálculo 
de política que mais convenha às suas 
ambições, é que escondem ou avivam 
aquilo que melhor lhes sirva do passado. 
Porém os milénios põem tudo em pratos 
limpos; e assim, sem pretender ser juíz 
no assunto, tão bem julgo, na minha sen- 
sibilidade, dum deus de Praxisteles como 
dum santo de Bernino ou dum “nu, de 
Rodin. Tudo na Arte, como nas crenças, 
como na Vida inteira, são reacções e con- 
segiiências. Reacção e revolução são sinó- 
nimos. Um gesto provoca outro para que, 
sem parança, êste motive os seguintes, 

que serão infinitos. Qual o mais belo? 
Qual dêles tem culpas? Nenhum, por- 
que todos são um só, desenvolvido 
num fio sempre forte atravez da perpe- 
tuídade da Vida, que é como quem diz, 
da Arte. 

"Digam-me se Miguel Angelo sôzi- 
nho não valeu tanto como qualquer ou- 
tro génio anterior. E a Igreja a cul- 
pada dêle ter nascido quinze séculos 
depois de Cristo? 

  

Diogo DE MACEDO.
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JA MONTANHA 
  

montanha como o mar tem os seus apai- 
xonados e não são só aqueles que ne! 
nasceram que têm o delírio dos seus si- 
lêncios, que só são quebrados pelo lon- 

gíquo ti das campaínhas dos rebanhos, que 
conseguem pastar, entre rochas, pelos montes 
acima. 
Como a gente do mar a gente da montanha 

habituada às solidões imensas é calada e con- 
rada, ha quem a olhe taciturna, o que não é 

justo. Estão habituadas a viver comsigo próprias 
numa concentração de todo o seu ser meditando 
em face da paisagem grandiosa, que os habitua 
a refletir e a ponderar quando caminham por 
veredas em que um pé pôsto em falso pode ser 
a morte, num fundo abismo. 
Quem se deixa envolver pelo encanto da mon- 

tanha, é tomado pelo vício da ascenção. Nos 
Pirinéus nos Alpes em todas as altas montanhas 

nropa, nós vemos êsses excursionistas, com 
as picaretas, as bengalas, todos os apetrechos ao 
hombro, no corpo enroladas grossas cordas aos 
nós, com esse ar de beatitude daqueles que ca- 
minham para um grande prazer, para uma incfá- 
vel ventura que de antemão os encanta. 

São aqueles que estão possuídos pela magia 
da montanha, que se habituaram a trepar pelas 
rochas num esforço de todos os musculos, à 
subir aos: mais alcantilados pontos, que descan- 
sando de noite nas casas de repouso, que cspc- 
ram o alpinista para passar uma noite, ou para 
se abrigar da tempestade, que na montanha, 
como no mar se levanta dum momento para o 
outro, sabem o que é o prazer de se sentirem 
isolados de todos, tendo o mundo aos seus pés, 
numa maior proximidade de Deus. 

Se a solidão no mar é impressionante na mon- 
tanha não o é menos; porque é cheia de peque- 
nos ruídos constantes, que dão a impressão bem 
nítida dos perigos, que em toda a parte rodeiam 
o homem. 

Ao longe o ruído sonoro e cristalino duma 
torrente que se despenha de grande altura caindo 
com fragor no leito que a tornara rio ou ribeiro 
impetuoso, é uma pedra que rola, fazendo éco 
de monte para monte. É uma cobra que rasteja, 
ralos que fazem ouvir-se como pequenas cam- 
paínhas. 

E de noite as estrelas luzindo no alto, as ar- 
vores rumorejando, a natureza apresenta-se ao 
homem em todo o seu esplendor e toda a sua 
grandiosidade. É na montanha e é no mar que 
nós temos à impressão mais forte da grandiosi 
dade do mundo, da obra admirável que só por 
Deus poderia ser feita. 

Os alpinistas aqueles que têm o delírio de su- 
bir montes, de escalar rochedos de atingir altu: 
ras, que nunca tinham sido trilhadas pelo pé 
humano, têm a paixão da elevação e da natureza. 
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1 o maior prazer a vida na montanha num 
continuado estorço de encrgica tensão. Um pé 
em falso, uma corda mal atada e aí temos a mor 

te, depois de ter rolado de pedra em pedra de 
moita em moita. 

Foi assim numa ascensão infeliz que encontrou 
a morte esse grande homem, que foi o rei-sol- 
dado, Alberto [ da Bélgica. 

seu grande espírito sentia-se bem nas altu- 
ras, enquanto o seu corpo de atleta vivia num 
estôrço de todos os seus musculos retezados, à 
sua mente divagava pensando nos seus inume- 
os e dificeis deveres, e como era também uma 

alma de poeta, quando chegava á altura que se 
tinha proposto atingir, deixava devancar o seu 
espírito, perante à beleza que o rodeava 

Mas à montanha como o mar, é ingrata para 
aqueles que a amam, e traiçociramente fá-los 

air nos scus profundos abismos. Assim morreu 
o rei Alberto e assim têm ficado inúmeros ho- 
mens, por essas ravinas da Europa, chamem-se 
clas Pirinéus, Alpes, Vosges, Caucaso ou serra: 
de Espanha e de Portugal 
Mas êsses exemplos não afrouxam, nem dimi- 

nuem o ardor daqueles que têm a tentação da 
ubida e que não o fazem apenas como desporto 
ico mas também como paixão ideal das bele- 

4as que oferece aos que a sabem sentir, a mon- 
tanha inesplorada, a montanha perigosa. 

Se para o homem nada há de mais tentador 
do que o perigo, que é sempre a atracção de 
todos os exercícios físicos a que se dedica, e a 
verdade é que em todos eles há perigo. 

Entre nós há já os que amam a montanha e 
os desportos de inverno. Quando a neve cobre 
com o seu alar manto a Serra da Estrêla, nos 
gelados meses de inverno, são já legião os es- 
quiadores, que cortam a sua imaculada alvura 
em hábeis exercícios. 

Mas poucos ou nenhuns são os amadores das 
escaladas no verão, não vemos entre nós, como 

a ou nos Pirineus, comboios de excur- 
sionistas, que se dirigem à montanha para a ex- 
plorar num desafio à natureza agreste. 

É também nas nossas montanhas não há refu- 
gios preparados para aqueles que as percorrem. 

E no entanto nós temos magestosas e belas 
montanhas, cheias de encantos e atractivos, que 
não são inferiores, às montanhas de outr! 

À Serra de Estrela, cheia de grandicaidade, 
a Serra do Marão, com os seus despenhadeiros, 
a Serra da Gardunha, com as suas belezas, a 
Serra de Tiremar, entre tôdas avulta com a gra- 
ciosidade das suas belezas e a grandiosidade 
dos seus desfiladeiros, a Serra do Gerez. 

De mais fácil acesso do que as outras, pelas 
facilidades de transporte, que lhe dá a estância 
termal, esta serra seria um óptimo campo de 
desporto, para aqueles, que se deixam dominar 

     

    

  
  

    

  

  

  

    

  

  

   

  

     

  

    

  

    

    

   

   

    

    

  

   

     
   

  

    

    

    
Leonte, Gerez 

  

ILUSTRAÇÃO 

Uma passagem para a Caleedónia no Gerez 

pela magia da montanha e que sabem apreciar 
os seus multiplos encantos. 

esde Braga, a estrada apresenta-nos os mais 
deliciosos panoramas. À princípio essas paisa- 
gens dum idílico bucolismo de todo o Minho, 
suáves e belas, dum encanto todo doçura depois 
começa a ascensão e a paisagem sempre bela, 
torna-se talvez menos garrida, mas mais mage: 
tosa sem dúvida, as mais belas curvas da estrada 
que atravessa importantes povoações como Ama- 
res, a pitoresca vila de tão encantado aspecto e 
Terras do Bouro, com o seu grandioso e magnt- 
fico convento. 

a estrada, subindo sempre vai apertando as 
suas curvas e nas voltas aparecem-nos em baixo 
os mais deslumbrantes vales. 

Belos vales, que não são tenebrosos e que na 
grandiosidade do seu aspecto não perdem a 
beleza verdejante e acolhedora dêsse conjunto 
de paisagem tão dôce como belo. 

Chegados às têrmas temos em redor a imen- 
sidade da Serra, com os seus deslumbrantes as- 
pectos. 

Garrida e verdejante nuns pontos onde a be- 
leza da vegetação aumenta o encanto do seu 
aspecto, é aspera e agreste noutros pontos onde 
se assemelha às outras montanhas para os ama- 
dores das difíceis ascensões em rochas aridas 

speras. 
O Gerez, cheio de contrastes, torna-se duma 

vel atracção. As suas belezas suce- 
se parecem. 

     

  

    

        

  

    
    

  

   

  

dem-se e nã 
A estrada para Leonte duma beleza encanta- 

dora e suave contrasta soberanamente com a 

aspereza selvática da passagem para a Calcedó- 
nia, que evoca certas passagens dos Alpes tiro- 
leses, ou dos Montes Dalmatas. 

Casinhas rústicas de pedras sôbrepostas umas 
sobre as outras, salpicam a montanha até certa 
altura. 

Da Pedra Bela, avista-se o vale extenso em 
todo o seu maior esplendor, mas é internando-se 
pela Serra, vestindo as suas escarpadas rochas, 
que vemos bem tôda a sua incomparável e au- 

  

        

   

  

    ali na Serra, que se estende até Espanha, 
sentimos como em nenhuma outra tea 

magia da montanha e a sua incomparável be- 
leza. À agreste solidão, à pureza do ar, os cam- 
biantes de luz, que a igualam aos mais célebres 
pontos de turismo. 

Belezas da nossa terra, para nós mais belas 
do que quaisquer outras, belezas que encantam 
e emocionam e que merecem tornar-se conhe- 

das. 
Águas puras cristalinas, que de rocha em ro: 

cha, entre verdura cantam a sua cterna canção. 
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Cio om o vir   alo gasto a Siva Pinto 

Festas de Caridade 
No Casixo Esrom 
Na noite de 15 de Setembro ultimo, realizou- 

-se no salão do restaurante do Casino Estoril, 
organizado por uma comissão. de senhoras da 

  

  

nossa melhor sociedade, da qual faziam parte 
D. Carlota Michaclis de Vasconcelos, D. Ivone 
Novais Gonçalves, D. Maria Adelaide ftibeiro 
da Cunha Azevedo ua, D. Maria Amelia de 
Castro Ferreira Azancot, D. Maria Clementina 
Pinto Leite de Magalhães Pessoa, senhora de 
Douglas. Ena, senhora, de Vink van der 

juraná. Nunes Bonvalout, um gran 
ic balde ali ção eo produto fai 
nava à Obra Maternal D. Maria Amalia Vaz de 
Carvalho, durante o qual se exibiram além da 
distinta amadora brasileira sr“ D, Volanda Rho: 
des, que se fez ouvir em varias canções bras 
leiras, à notavel artista Virginia Soler e a baila 
rina Nelyta, que deixaram na selecta assistência 

ma optima impressão. 

  

  

  

   
  

  

     
  

  

  
Os mine, sr D.   ai da rc Ele Uns Conto é 

aa Criei que tu vestia ta Ca 

Nos intervalos dos vários numeros e no final 
dançou:so quasi sem interrupção ao som da exi 
mia orquestra «Portugais privativa do Casino 
Estoril 

Em redor das mesas, que se encontravam es 
palhadas pelo vasto salão recorda-nos ter visto Entre ontras as soguintes senhora. 

      

  

    

Al qusa de Ponta do Lin, condes 

io iba ame “racinda e Catra ra Emilia Pio, ele   

A comissão organizadora deve decerto ter fi- 
cado plenamente satisfeita, com os resultados, 
tanto financeiro, como artistico € mundano. 

  

Co ou Comumape 
Da comissão de senhoras da nossa primeira 

sociedade, da qual faziam parte D, Antonia da 
Cunha Franco, D. Alice de Sonsa e Melo, D. Bea 
triz Benjamim Pinto Gonçalves, D. Branca de 
Somper Andrade, condessa de Murea, condessa 

“Alva, D. Eugênia da Costa” Cardoso, 
DÊ tugénia Peresrlé de Mocer, DJossiga de: 
bués Moreira, D. Maria Candida Lupi Santos. 
Jorge, D. Maria Leonor Madureira e viscondessa de Santarem, que levou a efeito no salão do res 
taurante do Casino Estoril, na tarde de sabado, 
to de Setembao ultimo, um «chá de caridade» à 
favor da Casa de Trabalho de Santo Antonio de 
Estoril, recebemos com o pedido de publicação, 
o resumo das contas da mesma festa que 6 0 se guinte? Receila: 13548850. Desjeza: 3400800, 
Receita liquida vo Vassso. 

  

  

    

  

Casamentos 
Presidido pelo reverendo Fulford Williams 

realizon-se nã. igreja, inglesa o casamento da 
sr2 DD. Odie Simone Beckmann (Didi), filha da. 

* D. Odile Faber Beckmann é do sr. Johan. 
Becikmann, consul da Dinamarca, com o sr: Eller 
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VIDA ELEGANTE 
Viggo Petersen, lho da ga D. Kore Avetot Pelersen e do &r etersem, conceituado 

oram padringos por parte da noiva, scus país e por parte do noivo, seu pai e 0 ar 1b Petersen iemão do noivo E Os noivos partiram pas 
focam assar lou &, me) “O eatizon-se na Casa de Aveledo em Braga “com toda à solenidade, o enlace matrimonial da SED, Mavia da Conceição Lite Linhas Carr lho, fia da sr! D. Marcelina Leite Linhas Car lho! e do sr, de. José Duarte Carrilho, professor do liscu de Braga, com o sr dr, Sergio, Augusto ja Pinto lho da se? D. Deolind da Sia Bragã e enteado do sr Joaquim José Soares, importante comerciante daquela cidade. Seriam de caultânos de meninos Pedro ires” Pereira € José Bom neo, tendo conduzido as alianças a menina Mar Pereira. Os noivos. 

  

    

  

  

  

     
  

  

    

roquial des, e o casainento da sr? D, Nas 
Tia'do Castelo de Gâmboa da Fonseca e Costa, il filia da sr D. Laura Bandeira de Meo 
da Fonseca Costa e do distinto médico munici 
pat em Alpedrinha, Beira Baixa, sr. dr. Alvaro. 
de Gamboa da Fonseca €1Costa, com o ar, M 
rio de Bina Ferrão da Cunha Iúbeiro filho da 

1 D. Adelaide ce Pina Ferrão da Cunha R beiro e do sr. José da Cunh 
dos, tendo servido de madri ras D. Auzenda de Gaml 
Cunha Ribeiro e D: Maria do Carmo de Serpa 
Brandão de Gamboa, e de padrinhos os srs. Re- 
verendo João to paroco, & o dr. 

Carvalho, distinto 
advogado na Covilhã, presidindo ao acto no im. 
pedimento do prior da freguezia, reverendo 
monsenhor Freitas Barros, o coadjutor da fre- 
guezia reverendo Gomes, que. no fim da missa 
fez uma brilhante alocução. Sua Santidade d gmourse enviar aos noivos à sua benção. 
"rerminada a cerimónia, os noivos à quem fo- 
ram oferecidas grande número de valiosas c a 
tisticas prendas, seguiram para a es 
minho de ferro, onde tomaram o na 
manhã, para O norte, onde foram passar a lua. 
de mel 

Na capela de Nossa Senhora das Dôres, 
celebrou-se o casamento da sr? D. Zoé Eduarda 
Pinto Vicente, com o sr. José Raísel Lopes de. 
Andrade, servindo de madrinhas as srs D. Ma- 

  

  

    

    
     

   
  

  

   

  

  

      

      ines, damas de hoser é mas condes   

ria Pinto Vicente de Azevedo e Silva, irmã da 
noiva e D. Maria Lídia Muller Elias Lopes de 
Andrade, mãi da noiva e de padrinhos os srs 
Tomar de Aroveilo e Silva, cunhado da noiva e 
Morris Elias, tio da noiva, presidindo ao acto o 

rendo monsenhor, Fino Beja, amigo íntimo 
di família Azevedo é Silva, que no fim da misa 
pronunciou uma brilhante alocução. 
vimonia oi servida na elegante residência da 
irmã da noiva, um Eisimo lanche, partindo os 
noivos, a quem foram oferecidas grande número. 
de artsticas e valiosas prendas, para Canas de 
Senhorim, ondem foram passar 4 lua de mel 

> Celebrou-se na paroquial de 
samento da se? D. Maria Candida Tardia do Espírito Santo Alyes, N 
ria Eugênia do Espírito Santo. Alves e do sr 
Josquim Ricardo Álves, já falecido, q mando Henrique Alves da Silva, filho da. 
Da Mlbentn Alte da Siva e do's. Honvique 

    

  

  

  

     
    

   

    

  

      

     

  a quinta dos Pisões, en 

     spôsa do distinto 
Xavier Var Pacheco de Castro, foi pedidi 

0, Francisco, distinta 

Na paroquial do Coração, de Jess, ceo- 
midade, o casamento. 

isca Perez Picão. tom o distinto 
  

foi servido um fis 
quêm fôram 

úmero de artísticas prendas 
n fixar residência 

  

ma Terminada à cerimóni: 
simo lanche, partindo os noivos, 
oferecidas grande ni 
para Angola, onde f0r 

     

  Casamento da ara D. Maria Helena de Arco Ro, com sito oi menta Os nar co a Dans dh   

  

— Renlizou-se o casamento da sr* D. Berta 
Duarte Costa, gentil filha da 

erta Moniz Tavares é do nosso colega. 
sr, José, Duarte Costa, com o 

a de Gusinão, fun midas Oaz e Élee- 
o, filho dasses DM o da Silva 

Ferreira de Gusmão e do sr. João Feio Ferreira 
de Gusmão (São Martinho de Dume); funcionário. 
superior da Câmara Municipal de Lisboa, ser 
vindo de madrinhas as mais dos noivos e de ps. 
drinhos o sr. dr. Carlos Moniz Tavares e o pai 
do noivo. 

Finda à cerimóni lo um finissimo 
lanche, seguindo os noivos a-quêm fdram olere 

cane úmero de artísticas prendas, para 
e foram pasar lua de mel 

dade falto ao o a 
to Elvira De Cock Gar. 

Ivaro Rui Rego Santos, os por parte da noiv. 
“da Silva Pinto € seu 

   
    
  

   
    

    
    
    

    

   

     

  

  

  

  cidas grande número de valiosas prendas para 
Sintra, onde fóram passar a lua de mel. Gr Na paroquial de Sata Maria de et 
lebrou-sc o casamento da sr. D. Maria José Dar. 
dos, interessante filha da se* D. Ermestina P Barbosa é do sr 

  

  

  

  

  

alves Bragança, filho da sra D. Lucinda Gonçalves Bragan 
do sr Br    

      

   

       

  

Ecilda da Fonseca Quaresma. 
hos 03 srs. tenente da Guarda 

Pereira da Cruz 
  

“> Presidido pelo prior da froguezia reverendo 
monsenhor Pinheiro Marques, 

  

gentil ilha da sr? D. Luiza da Sil 

  

foi servido um finis- 
sidência, dos pais. 

o os noivos aquém 
o Estoril, onde fôram passar a lua de mel. 

à seu filho Se- 

  

  

    

interessante ali 
da srê D. Maria 

    

    
   indaêsto 

Realizou se o casa 
mto da sei D. Ar 

minda Marques de Oli- 
  

  

mina Ramos Serra e ot 
Manuel Luís LopesScrra 

Einda a cerimónia foi 
servido um finfssimo lan 

seguindo os noivos, 
aquém foram ofereci. 
das grande número de 

      

ori, Onde fim pas. 
ar a Ita de       

Casumeno do ar DOU Simone Beta (DU, com 
(Foto Alvaro Campeão) 

— Foi pedida em casamento pela sra D. Ofélia 
Nunes dos Santos, esposa do st. José Nunes 
de Oliveira Santos, para seu filho J 
sra D, Maria Izabel Piano M 
da srt D. Armanda Piano Mart 
Marcelino Martins, devendo a cerimónia reali. 
2ar-se ainda êste ao. Em Si 

  

       

  

    D. Apolônia Ga 
va Davi e dofar. Fernando da Siva David com 0 sr: dr. Jos “de Mendonça, filho É Mada ape da Menlomea 

    

      

  

  

Madeira e por parte 
a srá D. Maria de L 

o pai da noiva, presi- 
      

  

ção Santos, que no fim da missa pronunciou uma. 
brilhante alocução. 

Finda a cerimônia, foi servido um fni 

  

lanche, recebendo Os noivos um fera 
mero de artísticas prendas, 

  

Nisso mentos 
seu bom sucesso, na Maternidade 

Dr Aire Gostar sea) Emilia Mart 
sone, espôsa do sr. Mário Bessone, assistida pelo 
distinto cirurgião sr, de. Costa Felix. Mai e lia 

ita Fade 

    
  

   D Maria Luiza Loureiro Flores de 
Cordeiro, esposa do vicexconsul. de Portugal 

sr: dr, Joaquim de Souta Cordeiro, Mai é filha, 
Encontram-se felizmente bem, sr? D, Maria Irene Marques da Costa, 
esposa do sr. Augusto Gomes da Costa, teve 6 
seu bom sucesso. Mai é flho 
de saúde Na Casa de Suúde de Benfica, teve o seu 
tom sucesso, à sr? D. Alice Halfiter, esp 
“o se. alter, assistida pelo distinto cirurgião 
sr, dr, Freitas Simões. Mai e flho encontram-se 
de peiita td À sr? D. Maria Margarida Peixoto da Costa 
Felix, espôsa do distinto cirurgião, sr, dr, Fran- 
cisco! Felix, teve o seu bom sucesso. Mái e filho, 
estão felizmente Na Maternidade Dr. Alfredo Costa, teve o 
seu, sutesso, a ar D. Gectia Gomes de 
assistida. pelo distinto ciru dr. Cos Elis Maio filho, encontram-se felizmente bem 

  

  

  

  

Telizmente.   

   

  

  

   
D. Nino. 

as
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SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
Sob a direcção de ORDISI 

NÚMERO 23 

Quem fizer uma charada, 
Quer seja mestre ou aluno, 
Deverá simplificá-la 
Para não ser importuno. 

Albergaria-a-Velha Olegna (L A.C) 

MEFISTOFÉLICAS 
5) À vida é, curta, tem limite, 
É dá-la à pátria é um dever, 
Obrigação de todo o ser 
Sem esperar dela o convite.   A minha é longa, sazonada, 
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belo Hespanha; Lusíadas; Dicioná- 
rio de nomes próprios de S. Pacheco. 

1.º ANIVERSÁRIO DA MORTE 
DE «REI-FERA» 

   

  

   
Completou se ontem um ano após o passa- 

mento dêste nosso amigo e companheiro da 
arte de Edipo. O seu carácter sincero e as suas 
faculdades de trabalho e inteligência divers 
vezes tem sido evocadas, no meio charadístico, 
onde era estimado, numa recordação que já- 
mais perece, 

RESULTADOS DO N. 14 

  

   

(10. xóxeno Do roRtio) 
DECIFRADORES 

Totalistas (22 

  

pontos) 
  

     Siulno, Rosa Negra, Ti-Beado, Frá-diávolo, 
Cigano, Sevia, F. ]. Courelas e Mirna     
  

OUTROS DECIFRADORES 
  

M. A. P. M.— 18. Ramon-Lácrimas, Sol de 
Inverno, Alfa-Romco e Agásio — 17. Aida, 
Diriso, Matina, Dama Negra, c Barão Y — 

13. Infante, Tarata, Calaveras, Visconde X, 
Aliasiso € ] Tavares is Amigo dasSer: 

ras e Larabastro -- 11 

            

  

DECIFRAÇÕE: 

1 Ingrezia. 2 — Demente. 3 Jámai 
roir. 5 — Abrir-se. 6 - aracha, 

cão 5 Magana, 9 Ropagar. 10 Cabeça, 
11 — Ver(tujde. 12 — Vitujva. 13 — Con(sulta. 
14 — Ru(bido. 15 — Boilanjdas 16 — A(bor)so. 
17—H Ar(dente). 19 — Ri(ba)mar 
20 — Máfcujla. 21 — Con(tenjta, 22 — No mar 
tanta tormenta € tanto dano, 

TRABALHOS EM VERSO 
LOGROGRIFOS 

1) Ao soluçar da vaga que se enfeixa 
Como numa oração quási do! 
Quando à tarde, a descer, b 
O mar parece envolto em grande queixa. 

s 

  

          

  

    

  

  

Cruel ou não, o tempo é que nos 

  

[deixa —6 5:2-7 
A saiidade que embala tôda a gente, 
Igualando, chorosa, à noiva ardente 
Que em desmaios de luz solta a ma- 

deixa. 
Se a esfuma do mar, branca e dis- 

tante, — 1-2-7-4 
o pranto, em perdição de algum 

[amante, 
Para o qual já morreu a Primavera. 

   

  

Mas, no tom azulado do momen- 
: lto,— am5s 

Surge ainda, através do sofrimento, 
Todo um sonho florido que se espera. 

Arcosde Vale-de-Vêz 
(Ao Confrade Dropê) 

2) Silencioso, o Homem, loucamen- 
fte, — 3:2:6:9, 

e com à vista embaciada e vaga, — 

  

Hreidank 

    

não vê, carpindo sangue, a enorme 
chaga, 

que alastra pelo mundo inconsciente, 

26 

   

E o Homem, Doido e Sábio, não premsepea 

O Supremo perigo e a grande vaga, — 10-: 
Que nos atira, assim, de fraga em Iraga, 
e na brutal voragem da torrente. 

    

  

Mas antes que nos cubra a lama espúria — 1o- 
87. 

Há-de a Razão aniquilar a Fúria, — 8-q-10:9, 
êssc fantasma que amortalha a terra. 

  

O grito dos humildes bradará. 
tará ; 

Bendita seja a Paz! Maldita a Guerra. 
Lisboa Rocambole (7. E) 
Agradecimento e resposta ao prezado confrade 

e exímio artista «Olegua» 

   

   

  

  Diz matar O bicho com veneno 
Se perdida la vir à esprrança 

fOlegna-—Desporto no 19) 
3) Desculpo, //ust7e amigo, a brincadeira — 8, 2, 

[39,6 
  De me «pintar no Olimpo a tanger lir: 

É ao bom confrade «Edmaro» a crassa asneira 
De me chamar poeta — outra mentira... — 5, 4, 

[9,28 
De turvar a cabeça da sopeira — 3, 6,7, 3,4 
Que tôda se «empapoila» e que suspira 
Ao ver o seu trabalho; e a «chuchadeira», 
A troça!... Eu de balão, a marcha à tira— 3, 

[9,631 
Tudo eu desculpo. O que não tem perdão 
É ter-me retratado em pai-Ádão, 
O expôr-me nú em pêlo! Uma vergonha 

  

      

Que fez ci 
À pontos da cachopa desvai 
Querer matar o «bicho» com peçonha ! 

Lisboa Sileno 
CHARADA ANTIGA 
Ao confrade « Fofrato» 

ha vida edipista, 
's charadas que forgei 

Nos meus velhos alfarrábios 
Termos duros não dusquei, — 

  

4) 

    

Pois se tais termos buscasse 
Dos confrades punha a arder 

's miolos e com isso 
Eu teria desprazer, — 1 

   

  

Mas todavia, sem canseira, 
Responderi: pronto ! à chamada 
P'ra defender a nossa fronteira. 

Lisboa 

ENIGMAS 

6) Duas consoantes 
Formam'uma cabana 
Onde o caçador 
Se agacha, com gana, 
Esperando a caça. 

  

Luanda Ti-Beado 

7) Apenas duas vogais, 
Meus amigos, apresento; 
Irmêzinhas, muito iguais, 
Como vêdes num momento, 

  

  

Se uma nota músical, 
Fôr no centro colocada, 

um termo banal 
- não vos digo mais nada. 

    

Não queremos desânimo ; 
Coragem!... P'ra frente !!... Animo!!!... 

Leiria Magnate (L, A.C) 

TRABALHOS EM PROSA 

NOVÍSSIMAS 

8) Converte a resposta sem rodeio. 2-2, 
Lisboa Infante 

9) Ciosa da sua destresa, apronta-se com cui- 
dado. 3-2. 

Lisboa Mirna 
10) Anda € volta sem capricho, 1-1. 
Vila de Rei Doris 4 
11) Acolá dei alimento a um labrego. 1-1. 
Braga Padreca 

(do distinto charadista e poeta Zds-Tras, 
convidando-o a colaborar nesta secção) 

12) Só com muita inspiração eu poderia cons- 
truir a carlinga do seu acroplano. Não à cons- 
truo e sinto compaixão pelo meu cérebro, por- 
que êle está estragado. 2-2-1. 

Vila Serpa Pinto 
Dr. Sieascar (1, E. e L. A.C) 

13) Quem venera o Deus dos Pas. 
torese o Diabo, ao mesmo tempo, só 
pode viver na Capital dos Infernos. 
je 

  

Luanda Ti-Beado 
14) Eu te saúdo ! Virgem soberana, 

tódas as noites em «oração», 2-3. 
Lisboa Rosa Negra 
15) Os impetos do coração ninguém 

    pode destruir, quando uma bela se 
quere seduzir. 1-2, 

Lisboa Murones (L. 4 C) 
SINCOPADAS 

16) O meu protector usa fatos do 
melhor tecido. 3-2. 

Luanda Zé da Bira (L. 4.C) 

Tôda a correspondência respei 
tante a esta secção deve ser di 
a: Isidro António Gayo, redacção da 
Jlustração, Rua Anchicta, 31, 1.9 — 
Lisboa, 

  

  

Doris 1



Á coisas muito estranhas nesta vida, 
a ponto de nos parecer que se vê 
tudo ao contrário. 

Onde parece estar a razão está a lou- 
cura, onde julgamos estar a vítima en- 
contramos o culpado. 

Quanto a mim, faltam no código por 
que a sociedade se go- 
verna, alguns artigos! 

E um dêles seria para 
castigar a estupidez hu- 
mana, que se dá em qual- 
quer caso, desde a aven- 
tura amorosa, até ao “conto do vigárion, 
que, afinal, como eu já disse na confe- 
rência Uma hora de amor, na Asso- 

  

ciação Académica de Coimbra, o amor 
é o maior “conto do vigário, que 
existe. 

É por isso que os vigarisados do amor 
deviam ser castigados. É verdade que a 
êsses já lhes basta o desgôsto da desilu- 
são que é pena bem dura. 

Uma mulher depara com um homem 
que parece sério, honesto, bem educado 
e incapaz duma deslealdade. 
Com essa máscara, o homem conquista 

a sua confiança, a sua simpatia, e, por 
vezes, O seu amor. 

Daí a pouco, o homem descuida-se no 
afivelar da máscara, e mostra-se tal qual 
é na realidade: pouco atencioso, coração 
sem sensibilidade e carácter desleal. 

Calcula-se a impressão de profundo 
desgôsto que se ficou para sempre na 
alma dessa mulher, que andava de boa 
fé, que era sincera e leal na sua dedica- 
ção, e que não raro lhe deu provas de 

    

como o seu sentimento era digno de 
aprêço e consideração da sua parte. 

Foi vigarisada, mas ela a-pesar-de ví- 
tima merecia ser castigada, por cuidar 
que ainda havia, nesta época de egoísmo 
e materialidade algum homem capaz 
de experimentar por uma mulher ou- 

O MUNDO ÁS AVESSAS 
tra sensação que não fôsse um grosseiro 
desejo carnal, sem a mais pequena par- 
cela de espírito a idealisá-lo e fazê-lo 
durar. 

Foi também da parte dessa mulher 
uma estupidez, traduzida numa insensata 
ambição de felicidade amorosa, que é 
coisa que se já foi possível, em tempos 
em que a gente era mais sã no seu sen- 
tir, mais verdadeira no seu comércio es- 
piritual com o seu selhante, hoje se tor- 
nou numa quimera inatingível, com as 
almas distraídas por aspirações mais pro- 
saicas, onde um sonho de amor faz sem- 
pre má figura. 

Mas, como já disse, a pessoa vigari- 
sada neste caso trás já na alma o castigo 
para a sua ingenuidade, e já lhe chega, 
sem que a justiça dos tribunais tenha de 
intervir. 

[O 

Há outros “contos do vigário, em que 
se explora a estupidez humana com pro- 
messas de lucros fantásticos que só quem 
é de uma crassa ignorância não vê que 
são promessas sem sentido, que nunca 
poderiam ser realizadas. 

  

ILUSTRAÇÃO 

Aquele que compra um segrêdo para en- 
riquecer com uma intrugice qualquer que 
posta em prática não dá resultado, o que 
não distingue o latão do oiro, o que acre- 
dita em bruxarias, êsses, é que deviam ir 
para a cadeia, para não serem “trouxasy 
e não acreditarem em mentirolas por 

demais transparentes. 
Os vigaristas, franca- 

mente, não são tão cul- 
pados como quem se 
deixa ir assim nas suas 
cantigas. 

Pelo menos dão mostras de inteligên- 
cia — uma qualidade que é sempre digna 
de admiração, mesmo num patife. 

Decididamente, eu, se mandasse nestas 
coisas, a ter de escolher entre o vigari- 
sado e o vigarista, metia o primeiro na 
cadeia ou então metia lá os dois. 

Em todo o caso, fazendo o desconto 
entre a estupidez de um e a esperteza do 
outro, eu carregaria com pena mais pe- 
sada o vigarisado. 

E veriam como para a outra vez êle já 
teria mais cautela e abriria mais os olhos, 
quando o quisessem levar no bote da 
vigarice. 

Isto é o que eu faria, se pudesse, é 
claro. Mas como não pode ser e a lei é 
lei aceite, limito-me a aconselhar os in- 
trujados a que se calem, por vergonha, 
quando caírem nalgum dêsses “contosy. 

Olhem, eu já fui enganada uma vez, 
também com a ambição de querer ga- 
nhar alguma coisa e é êste o nosso mal. 

Foi por uma cigana que fazia umas 
sortes muito engraçadas, com as quais 
feitas dum certo jeito a gente obtinha um 
um objecto de grande valor. 

Ora aquilo era uma batota descarada 
e fartei-me de gastar dinheiro e no fim 
safu-me uma bagatela insignificantíssima. 

Parei com o jôgo e mandei embora 
a mulherzinha. 

Guardei-me de fazer queixa, porque 
compreendi que quem merecia ser casti- 
gada era eu, por ter tido a estúpida inge- 
nuidade de acreditar no que depois, já 
tarde, vá ser inacreditável. 

E é assim que todos devem proceder. 
Mais vale perder o dinheiro do que a 

reputação de esperta, ainda que essa re- 
putação seja falsa, até no nosso próprio 
conceito. 

Tenham pudor na exposição da sua 
estupidez. 

Eu já confessei o meu pecado, sem re- 
buço e sem orgulho. 

E, apesar de me julgar muito esperta 
— é uma presunção que todos nós te- 
mos — já caí nalgumas intrujices e não 
estou livre de tornar a cair noutras. 

Sobretudo nas vigarices de ordem sen- 
timental, pela minha excessiva lealdade, 
porque julgo que tôda a gente é tão sin- 
cera como eu. 
Quem mal não usa, mal não cuida... 
E por mais que se esteja de prevenção, 

quando a nossa alma é franca e sincera, 
sempre acreditamos nesse “conto do vi- 
gário», que é o amor dos homens. 

MERCEDES BLASCO.



ILUSTRAÇÃO 

  

su
EE
= 

  

   ra fases sucessos do if dp sa deu a das eleve irocxas do malato 

divulgação crescente das prática: 
desportivas têm exercido nos hábi 
tos sociais incontestável influência, 

orientando insensivêlmente os homens 
para o aprazimento pela vida natural, 
levando-os a dar preferência nas ocasiões. 
de liberdade profissional à vida de campo 
ou de praia, tanto quanto possível di- 
versa e distante do meio e da fórmula 
que lhes é costumada. 

Dêste modo se gerou o hábito do pas- 
seio dominical, em que tôda a família 
aproveitava o dia para fugir da cidade, 
levando consigo o farnel suficiente para 
evitar a preocupação das refeições cozi- 
nhadas e regressando noite caída, rica 
de recordações para a semana inteira e 
sonhando já com a repetição da festa no 
domingo imediato. 

Nestes últimos anos, o apreço pela vida 
ao ar livre desenvolveu-se mais ainda e 
generalizou-se a prática excelente do cam- 
pismo que, durante o verão e nos deli- 
ciosos dias do princípio do outono, faz 
brotar como cogumelos pelos pinhais e 
serras dos arrabaldes lisboetas as alvas 

        

   

barracas de lona onde se albergam os 
fugitivos habitantes da cidade, 

O gôsto pelo acampamento, iniciado 
talvez pela introdução do escotismo em 
Portugal, mantem-se por enquanto no 
país subordinado apenas à iniciativa in- 
dividual, sem organização colectiva que 
Seria interessante de estimular; exite (go- 
ricamente um clube destinado a dirigir e 
desenvolver a prática do campismo entre 
os seus associados, mas cuja actividade 
ainda não despertou nem em sua volta 
foi lançada a propaganda indispensável 
ao êxito da iniciativa. Entregue, contudo, 
a sua orientação a pessoas entusiastas € 
trabalhadoras é lógico esperar para breve 
as primeiras manifestações de tal colec- 
lividade, que virá imprimir o impulso 
decisivo à vulgarização e organização 
metódica do campismo em Portugal. 

  

  

      

Confesso-me velho apaixonado. por 
esta liberdade campista, julgada incó- 
moda e fatigante por quem nunca a ex- 
perimentou, mas conquistadora de ade- 
ptos em todos que uma só vez a viveram. 
Fugir da atmosfera viciada da cidade, es- 
capar às restrições da existência orgai 
zada pelos moldes severos do dever so- 
cial, sentirmo-nos durante alguns dias 
arredados do mundo e dos seus pensa- 
mentos inquietante, na paz edénica de 
qualquer recanto pitoresco e afastado do 
convívio humano, é para os nossos espf- 
ritos exaustos incomparável. renovação 
de energias. 

O meu acampamento dêste ano, retar- 
dado pela ausência na caravana da Volta 
a Portugal, foi instalado perto de Gala- 
mares, na quinta que um amigo amabi- 
líssimo, o sr. Carlos Mazelti, pusera ao 

  

  

      

A QUINZENA 
dispor do bando organizado com a famí- 
lia e camaradas clubistas dos filhos; du- 
rou infelizmente apenas três dias incom- 
pletos, que mais curtos pareceram pelo 
Suave  deslisar das horas, mas constituiu 
aprazivel estância que a saudade não per- 
mite esquecer. 

O local escolhido para montar a bar- 
raca, num pequeno terreiro limpo de 
mato, abrigado da nortada pelas pri 
ras lombadas da serra de Sintra, — a sem- 
pre verde, — a trinta passos duma nas- 
cente cristalina e fresca, dir-se-ia prepa- 
rado propositadamente para regalo de 
campistas. Para nada nos faltar até dis- 
punhamos, próximo, dum tanque de vas- 
tas dimensões e explêndida água, onde 
podíamos tomar banho e nadar a tôda 
a hora. 

Afora os fregiientes momentos de con- 
tacto com os seus gentilíssimos anfitriões, 
os nove do acampamento só na primeira 
noite, entre o fim do jantar e o toque a 
recolher, vieram à zona habitada, para o 
caso representada pela estrada de Cola- 
res onde passeiam, à falta de melhor, os 
veraneantes de meia dúzia escassa de vi 
vendas vizinhas, 

Citamos o acontecimento porque ser- 
viu para pôr em foco o espírito precon- 
ceituoso das classes portuguesas que man- 
têm o regime de vida enclausurada, ou 
melhor dito artificialmente desligada da 
natureza, que foi norma das gerações de 
há trinta anos e às quais tudo quanto 
lhes é estranho, parece mal. 

A despreocupação do nosso trajo, que 

    

   

    

  

      

    

      A emeconante chegada, nro (E Marini (1, Sirene 

  

opens de attmo da esquerda para a dra, Van venci Osat   

DESPORTIVA 
para todos, rapazes e raparigas, constava 
da calça é do blusão do fato de treino, 
serviu de pretexto a comentários, e a 
curiosidade malévola foi tal que pessoas 
houve à quem foi impossível resistir à 
tentação duma visita nocturna e incógnita 

stalação dos “vagabundos, 
Depois de havermos recolhido à bar- 

raca, quando alguns haviam já adorme- 
cido, ouviram os outros, passos e cochi- 
char de fariseus rondando nas vizinhanças 
do acampamento na ridícula espectativa 
de misteriosos acontecimentos. 

Demonstra êste episódio a necessidade 
daquela propaganda organizada que re- 
ferimos no início desta crónica ; para fa- 
zer compreender à burguesia comoda- 
mente instalada o prazer saudável da vida 
campista torna-se indispensável a orga- 
nização de grandes acampamentos de 
conjunto e a criação de qualquer enti- 
dade que facilite o serviço do material 
preciso a quem o não possua. próprio. 

Bem aproveitado o inverno para es- 
tudo “e divulgação destas ideias, podê- 
-Jas-emos ver facilmente triunfantes no 
verão do ano próximo. 

Os segundos campeonatos europeus 
de atletismo, disputados em Paris, alcan- 
caram grande êxito e mostraram o pro- 
gresso dos melhores homens do velho 
continente em certas provas onde vão 
aproximando-se com segurança dos até 
aqui incontestados mestres americanos; 
só em velocidade pura e em saltos se 
não revelou qualquer homem que possa- 

os considerar possível vencedor olím- 
pico nos Jogos finlandeses de 1940. 

De tôdas as competições realizadas, a 
do lançamento do dardo foi a que me- 
lhores resultados forneceu, com os cinco 
homens melhor classificados atingindo 
além dos setenta metros. 
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A hora do banho, os camplsos deldam se na da raca do tangs, certamente Inejado pelos espectadores. 

Na oficiosa classificação geral, os ale. 
mães obliveram a maior pontuação, segui- 
dos pelos finlandeses e suecos, devendo 
notar-se que a equipa inglesa deve o seu 
quarto lugar à ausência dalguns dos seus 
melhores elementos, que não puderam 
ou não quiseram deslocar-se a França. 
Considera-se também extranha a fraca 

uração dos italianos e húngaros que 
não conseguiram conquistar uma única 
vitória. 

A modesta representação portuguesa, 
cingida às, condições menos favorável 
pela mesma dificuldade financeira 

  

  

    
    de 

sempre, resumiu-se de facto à simples 
presença do nome do país no desfile das 
nações concorrentes, 

António Calado, que suportou muito 
mal a viagem, terminou em último a sua 
eliminatória dos 800 metros, em tempo 
inferior ao que esperavamos dos seus 
recursos e escrupulosa preparação. 

A crítica, certa crítica tendenciosa que 
se expandiu em volta da escolha do cor- 
redor almadense, seria de contestar por 

    O acampamento, à hora da set, eine no mais agradne votado, os componentes do rapo 

argumentação falsa e injusta se não co- 
nhecessemos ae sobra 0s processos e há- 
bitos de quem a fez; por isto ninguém 
a considerou, nem vamos nós perder es- 
paço a explicar o que todos perceberam. 

Não queremos fechar esta crónica sem 
referência à visita dos nadadores alemães, 
que tanto. êxito obteve nos festivais de 
Algés. 

M    uma vez se provou que o ma- 
rasmo em que vivem certos desportos se 
deve iinicamente ao escasso interêsse das 
suas competições pois quando o pro- 
grama tem valor o público acorre sem- 
pre numeroso a corresponder à a 
dos organizadores 

Longe de constituir o melhor núcleo 
de elementos nacionais, o grupo dos 
sitantes germânicos trouxe aos nossos es- 
pecialistas preciosos ensinamentos e en- 
globava nas suas fileiras dois homens de 
classe excepcional: o nadador de veloci- 
dade Fischer e o saltador Erhard Wei 
que é talvez neste momento o melhor de 
todo o mundo, como provou quinze dias. 
antes de vir para Lisboa, vencendo no 
encontro oficial Estados Unidos Europa, 
os dois selecionados americanos. 

Oxalá. visitas semelhantes se repitam 
anvalmente, pois só assim alcançaremos 
progresso que nos coloque em posição 
de competir com as outras nações con- 
tinentai. 

Por mais cuidadas que sejam, as com- 
petições nacionais não podem bastar para. 
garantir 0 estímulo indispensável ao pro- 
gresso definitivo da especialidade, tanto 
mais que não perdemos o hábito desas- 
troso das questiunculas mesquinhas, cons- 
fante embaraço para todas as iniciativas 
fora do rumo habitual. 

Se algum desporto merece cuidado de 
preferência sôbre os outros, êsse será sem 
dúvida a natação, essencialmente utilitária, 
completa como exercício físico e adaptá- 
vel a todas as idades e recursos dos pra- 
ticantes, 

   

      

   

    

    

    

SALAZAR CARREIRA.



ACTUAL 

A guarnição do navio-escola argentino «Presidente Sarmiento» na sua visita a Lisboa, prestou home- 
nagem solene aos portugueses mortos na Grand — A? esquerda, vê-se o sr. general Amilcar 
Mota no momento de entrar a bordo. — 4º direité comandante argentino em frente do monumento 

aos portugueses mortos na Grande Guerra 

  
Excursionistas da «Entente Latina» que visitaram Portugal, a-fim-de conhecerem e apreciarem o nosso País. O grupo acima foi obtido na Legação 
de França, onde o sr. Amé Leroy, ilustre ministro dêste País, ofereceu aos seus compatriotas um «Porto de Honra», dirigindo-lhes cumprimentos 

e desejando-lhes feliz viagem   
  

  
| Os comandantes da Brigada Naval da «Legião Portuguesa» com os oficiais da «Sagres» num almôço comemorativo e de confraterniz: | Em calorosos discursos foram agradecidos os ensinamentos e tratamento que os legionários receberam durante o período de instrução no últ 

  ão, a bordo. 
imo cruzeiro 

  

30



  

  

    

No Atlético de Campo de Ourique, o sr. Benvindo Cardoso, presidente da direcção, entregando a O novo edi José de Albuquerque, v: Volta a Portugal em bicicleta, uma das placas comemorati- inaugurado de Janeiro, consti- vas da prova. No final da que decorreu entusiásticamente, foi oferecido um «Pôrto de — tuindo a cerimónia uma sincera demonstração Honra», sendo proferidos calorosos discursos. Tomaram parte na festa artistas de variedades da amisade entre portugueses e brasileiros 

  

crário Português 

    
      

    

Um aspecto da chegada do primeiro comboio à nova estação da Trindade, no Pôrto, um dos últimos grandes melhoramentos da capital do Norte — A" direita, alguns dos convidados que viajaram no comboio. Ficou assim concluído o almejado Troço ferroviário da Boavista à Trindade 

  
O sr. engenheiro Roberto Espregucira Mendes e ós demais convidados no acto inaugural da linha férrea de cintura, do Pórto. Esta cerimónia foi reail- tada com aparatoso brilhantismo e num ambiente de jubiloso entusiasmo popular, À cidade do Pôrto é circundada pela linha férrea que atravessa ex 

tensos terrenos dos visinhos concelhos de Valongo, Gondomar e porto marítimo de Lei      
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“ias começam à funcionar 05 estabeloci. mentos de ensino, estão abertas us aulas 
é todos 05 que têm à sua conta gente nova, estudantes, regressam à sua casa. 

Acabaram é: 5 de descanso que dir 
rante meses. decorreram alegremente num am. 
Diente saudavel de praia ou campo. Para uns. 
foram às férias de continuo divertimento em lu ares a modo, onde a Dida é mais exigente 
ão que na propria cidade, para outros as fórias 
decarrarain numa saudavel vida ao ar Iore 

nós temos de Norte à Sul, de Melgos 
Vila Real de Santo Antoni, 05 mais aprasíveis locais para. uma vida higiênica. Praias lindas 
como ém nenhuma outra parte, ald tas deleio- 
Sas de boculismo, onde alegres regutos corem ente verdes prados, pinhais saudaveis dão ao 
ar esse perfume balsamico, que fortfica e en 
Pia, Serras grandiosas onde so respira e se oiee nas alturas, alheiado do que se passa pelo 
imundo, Mas estes poucos meses do aro que passam 
1ã0 rapidamente acabaram-se e as férias gran- des estão terminadas; a vida sem preocupações, 
essa vida que tonfica e acalma é substituida 
Dela agitada vida da cidade. Todo, 5 atas ocipaçõos é nos primor din, 
Certo que 0 corpo vem mui forte, mais apto a dlispender energias, O espírito. sente ainda a 
maior relutancia em voltar à disciplina severa, do estudo ou do trabalho. 

“Mas que remédio, tem de ser assim o nada 
melitor «do que voltar com submissão ao trab lho é ao estudo, é esquecer o prazer da vida 
Serena, sem obrigações e sem noras marcadas 
desde pela manh até à noite, Para as donas de casa que durante as férias 
tiveram a doçura duma vida de hotel ou a ca 
sita simples é sem complicações à governar, é também doloroso o integrar de novo na vida 
da cidade, complicada engrenagem, que a ca- 
Vestia quê à civilização acarteia atrás de st torna mais dificil e até dolorosa, quando o oi» 
gamento é restrito e é preciso jaser economias. “as a doma de casa é quem tema obrigação 
de menos mostrar o seu desanimo em frente da 
tarefa habitual é tem de animar todos para que retomem com Satisfação a disciplina da vida. 
E éste o papel da mulher no lar. 
Ao marido é aborrecido recomeças cam o seu trabalho, anda tim pouco ral humorado, não 

tem a alegria que durante os férias manifestou, 
à mulher incumbe O suavizar lhe essa passa 
gem da vida live é sadia, à corrente dura do 
Trabalho diário. “É deve fazê lo sem lhe fazer sentir que nota 
essa sua pouca disposição para cumprir o seu 
dever. 1sso poderia indlspô-lo alnda mais, mas mostrando-se alegre sem fazer notar, que tam» 
bém para ela à vida é mais dura e mais dificil 

E: Jo acabadas as férias, dentro de poncos 

  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

     

» 

Alegrar a casa com fes, torna conor. A ota de co eletro remo, a obs fra coisas que estã veltas é dondo oa idio escuto Sit ar esqecar ao Fita o o que não Sa asa cos ça cão tries: fbituds a bras cn berdado: sentem sê mai na casa da citado ando esto estados e sem poder 
faser tara: Desabituadas do estudo, custahes estudar, e a iboantar a hoças de entrar na escoa ou dê Ed cut Não é slando qu e obtem deles & alegre aiimanação ao ever, que desde 
Pubtiles custe menos “a prisão dm que estão Maituandosas, ater ate fogos uies entre 
tido a ua jardim onde possam buinear à 
esa hes com bom modo que tém de le name e ttpelia etanol 

Caia mal teia es obrigações de todos abas e atelhebde rear ab mudança. de púda que es tras o finda das feto ver 

  

  

  

    

  

  

e” sem saudades exugeradas do belo tempo 
Passado. Recordar com alegria os belos dias que se 

o sem lamentações, mas. mostrando Que eles tão a merecida recompensa do traba- 
to de todo 0 ano, é uma maneira de fazer aceitar com Satisfação o dever, na esperança 
bem fundada, que se o trabalho fôr bem feio, 
as lições bem estudadas, esses dias de alegria voltarão de novo, como bem foram morecidos. 

E“ assim tudo será aceite com assa tranquila alegria que torna a vida feliz E talvez difich 
à dona do casa sobre quem tudo recai, apa- 
Fentar essa alegria descuidada, esse desprendi 
mento pelos dias bem passados, mas a mulher 
que tem de ser a alma da casa tem sempre de 
Feservar para st o papel dificil E quando à mulher compreende bem qual é o 
su nr, desempenho com essa total Gado, que" a torna a maior força na sociedade. 

Esse papel de doçura maternal, que a leva a envolver na sua sorridente dedicação todos os 

    
    

  

  

  

  

PÁGINAS 

  

  

Pobr querido de toda a mulher que cerdadeira- dicas de corpo e cima: 
  

  

  

  

a moda convida-nos a prepa- 
  

  

sociedade o seu prestígio 
ão sejam de molde a não poder ser usadas no 

  “orçamento para grindes despesas 

  

senhoras que conseguem verdadeiros 
star muito, É preciso sempre dispender 

  

    

aver vestidos, mas há à pa 

  

dica gastár muito sabendo fazer as coisas 
Uma das medidas económicas. 

vestidos cm Dom uso fa   

FEMININAS 

  

Damos hoje um modélo de «tsilleur» de ou-   

tono que se presta muito para a modificação. 

   

  

necidas com tiras de os. O peitilho é do 

  

  

cido com um 
de pelica preta.   “em feltro preto quan 

a preta é Dranc, va e sapatos de camurça preta, 
E “e chniva ou mesmo de 

ses que nos surpreendem no outono té Brosso casaco, Óptimo para viagem, 
Fazenda cinzenta, ajusta. na cintu 
fivela cm «galalit>, Uma «tenarpe» de côr viva. e um chapéu de feltro do mesmo tom do casaco, 
uamecido com a cor da «tcharpes forma uma. 
toilette da maior comodidade e dum uso muito, 
prático. Duas elegantisimas «toiletes» de meia esta 
ção, Um at a saia em pretas 
Gogidas até no joelho abrindo para baixo Blusa 

grossa forma chemiseite fechando no. Pescoço com uma iravatinha azul escura. Casaco. 
“trois quarta» com umas costuras marcantes € 
tmas mangas muito originais. Chapéu em feltro 
azul escuro guarnecido com duas asinhas, À outra toilette é o chamado vestido de três 
peças, em azul escuro é amarelo. Muito prático 

     

       

    

  

    
  

     
  

para à caça pelo seu agasalho, saia em pano azul 
ro Tormando dois machos na frente, casaco 

num tecido “jcquari fondo azul e de 
Grande capa em pano azul igual à saia. ancira como encaixa. nos ombros fã 

zendo uma prega do mais lindo efeito. Chapéu 
em feltro azul escuro, 

Nos chapéus há graciosas novidades no feitio e na guarnição, Damos um elegantissimo mo- 
delo em elamondo preto. A aba levantada é 

  

  

    
  

  

  

  

prettes que vai do preto o rosa pálido é a sua 
finica e rica guarnição. São para notar as martas 

     

    

que no pescoço brilha, à mat: 
Para à noite temos um cl 

tido em terc 
colorido e no desenho, acomp de manga curta em, gibclina, Fito às tiras tem 
às mangas curtas. Presta-se ão aproveitamento. 
aum antigo casaco, Para jantar um clogantíssimo vestido em «tta- 

jne» de seda às riscas pretas e brancas duma 

a pele da moda, 

   
     

  

tes, que colocam s riscas 
entes é um vestido que exige 

uma tesoura de mestra. À frente é tóda abo- cho preto, um cinto 

  

  

  

sua novidade uma figura impecável e uma boa 
Cstatura. É daqueles vestidos que exigem es 
tudo para ser usados. 

A MENTIRA NA VIDA HUMANA 

À Cir ima a vida ela pode quando usada cam tmaldade cansar 08 peorésmaiês À mentira fara 3 católicos praticantes é um pecado, e no Sacant à mentira! ct tala ma Vida human, 

dica 6 topcto dis coins raro tio aqueles 
inda não. há muito assi a uma engraçada 

Profano he pela menti, dus inla o con Sião de à aloccor a fala de verdade € voltam. “ae tt maturtmente para a criada dia “her 28e Vcrem vita dig que não mom porquê me vou went pára Sat! com esta so” 
À mentira da criada não contava no número 

Pequenas Gois, ndo vemos que x mentira ctê tin vid de todos ou Vis Witequente ouvi dizer: «AM vem aquele ma- cudors e do. cncontrremae «le prazer em Sao aba cemdndes suo É asi todos 08 dias”! todas as horas à mentira vive instalada a vida” dos homens 6.=- e das 

  

    
  

  

  

    

  

  

   É ás vezes gravemente instalada destruindo 
a confiança mútua, fazendo da vida um tecido de negras fasidades, 

Nas à verdade é, que a absoluta franque; sinceridade absoluta, à verdade em todo o seu 
lendor, tornariam impossível o, com 

  

         
E Tia pequenas mentiras que já o não são por 
que tod fecem, como quando se vai 
fazer uma visita de coremónia é se não encor tram os donos da casa e se diz 4 criada, «diga 

à senhora que tenho à maior pena de a não 
Nem à criada nem a senhora acreditam essa 

pequena mentira, que perde assim todo O valor o passa apenas a ser uma fórmula de delicadeza, 
Essas são: as mentiras que não têm impor: 

Das grandes, das graves é que é ter 
e sempre cvitá-as 

  

  

  

  

DE MULHER PARA MULHER 
Violeta: — Não imagina como gostei de a sa 

Der feliz « tão bem integrada na sua nova vida 
À felicidade. consiste em sabermos viver à 
vida que se nos depara sem estarmos a fantt 
Sar, que ela poderia ter sido outra, Acho quo az muito bem em os receber, não há nisso 0 
menor inconveniente, e deve mesmo evitar dar 
a conhecer que soube o que disseram, Não têm 
à menor importância, 

  

  

   



ILUSTRAÇÃO    

Bridge 

(Problema) 
    Espadas — 
Copas — A. D. 
Ouros —R, 5, 3 
Paus —4, 3,2 

    

Espadas-=— —— Nº Espadas —R. 
Copas — V. o eSois—R.19,9.8 
Ouros — D. 19, 8,6 Ouros V. 9,7 
Paus —A, R. Di gs Paus-+—— 

Espadas — A.     

  

Copas — 3, 2. 
Ouros — A,4, 2 

Paus— — — — 

  

Trunfo espadas. S joga e faz 7 vasas 

(Solução do mimero anterior) 

  

Nos mares da Índia há uma alga muito 
abundante que récbe vulgarmente os no- 
mes de Ajaaja, musgo. de Jafua ou de Cei- 
hão, liquen amilácio, alga de Java, ete. é à 
que na Europa se dá mais correntemente o 
nôme de Agar-Agar e que se emprega no 
Óriente na preparação de doces, ou com fin 
industriais no fabrico de papel e de grades. 

Longevidade de certos 

animais 
Qual é o animal que vive mais tempo? Sô- 

bre êste assunto estão em desacôrdo vários 
ciêntistas. Contudo, os animais de maior lon- 
gevidade consta serem: a baleia, o clefante, 
a tartaruga, o crocodilo, a águia, 0 cisne e o 
papagáio. Em geral, parece que os réptis vi- 
vem mais do que as aves e estas mais do 
que os mamiferos. Há, porém, notáveis ex- 
cepções. O elefante, é sem dúvida, um dos 
animais que vive mais tempo; e o de África 
Mais mesmo que o da Índia, não sendo a idade 
de 100 anos considerada extraordinária. 

Um memoradum do coronel Robertson, 
oficial do exército britânico em Ceilão, em 
1799, indicava haver em Madura, um elefante 
cujo registro mostrava ter sido apanhado aos 
Portuguczes pelos Holandezes em 1656, e ter 

vido os seus novos donos durante 140 anos 
até cair nas mãos dos inglezes. 

Dizem que há, na Cidade do Cabo, uma tar- 
taruga cuja idade se avalia com 200 anos. As 
grandes tartarugas das Ilhas Galapagos crê-se 
que vivem dois séculos. 

  

  

    

      

    

  

     

    

Sempre os fósforos 

  

  

Sjoga Ac ie SENA (Passatempo) 

N > 20,8-—Ra 
S > sN-6,E-ge 
E tem de jogar espadas c O não pode defen- 

der ouros e paus. 
— = — e => 

A peça de fazenda peç: Com os 16 fosforos que aqui estão formando 
(Solução) 

Oito cortes. Com :o oitavo e último, ficam 
logo cortados duma só vez, dois pedaços de 
dois metros cada um. 

   

Xadrez 

(Solução) 
Lance inicial:D—7 CR. 
Se D>XD ou se R-2 B D, mate por 

Ps R=C; se P jogar qualquer outra cousa, 
D—s R chequemate. 

  

    ventor americano, hã anos 
falecido, não conservava como recordação da: 

que O visitavam, nem autógrafos, nem 
retratos, mas sim cilindros fonográficos impres- 
jonados, falando ou cantando, pelas visitas. 
De vez em quando, Edison ia ao scu album 

falante, que ele guardava preciosamente num 
arquivo especial, escolhia aquelês de cujos au- 
tores lhe aprazia a lembranç 

com a reprodução vocal e fiel das ditas 
pessoas. 

  

      

     
  

    
e assim se dis-     

  

    

Diversas nações do mundo têem feita gravar 
ou imprimir muita variedade de coisas para lhes 
servirem como dinheiro. 

Além de papel e várias espécies de metais, 
incluindo a platina, têm usado peles, vidro, bor- 
racha, porcelana, madeira, barro, cartão e setim. 

    

      

34 

    
4 quadrados, formar, em v 

  

1 disso, cinco. 
    

Uma recente estatística feita em Washington, 
monstra que há no mundo 61.924 salas de 

jo cinematográfica, das quais 36.955 po- 
dem fazer pa mes sonoros, 

Em primeiro lu- 
garfiguraa Europa 

d 
projecçã 

  

    
   sar 

  

guida, com 25.690. 
O último país do 

  

mundo, sob o pon- 
to de vista do nú- 
mero dos cinemas 
é Madagascar, que 
só possue quatro. 

   is porque 
substituiram a es- 
crita fonética (16 
let tribuidas a 

Cadmo) áidiográ- 
fica. Os sacerdo- 
tes egípcios pre- 

ram-lhe, por 
conveniência, a 
escrita simbólica. 
Osgregos, porém, 
adoptaram o sis- 
tema fenício. 

      

  
  

    

  

  

      

  

Não basta entrar neste 

depois, sair dete. 
E também se pode expei 

em sentido inverso. 

birinto; é necessário, 

mentar fazer o trajecto 

  

  

As diversas côres das 
pérolas finas 

O que dá merecimento a uma pérola lina é a 
sua côr, forma e grossura. As pérolas brancas 
são as mais apreciadas e entre os diversos tons 
do branco que variam desde o branco cerulco 
ou prateado e o branco amarelado até ao ama- 
relo de oiro e o cinzento azulado, prefere-se o 
tom levemente amarelado. Há pérolas côr de 
rosa, azuis e lilazes, mas, em geral, as pérolas 

só têm valor para os amadores de curio- 
é um valor puramente de fantasia. 

   
      

   

    

  

     
    

Algumas definições 

da mulher 

Gieomêtrica : — A mulher é um polígono irregu- 
tar, de um sem número de 

Algébrica:— A mulher é um X indispensável: 
a incógnita de equação divina. 

Química: A mulher é um «corpo simples» que 
ferve a temperatura bai 

Optica: A mulher é um «fotómetro» cuja 
sombra cresce na obscuridade, na proporção 
do tempo e das distâucias, 

    

à, 

  

   

  
“le: — Depois, quando se fôr embora, quero que pense em mim todos os dias, ouviu ? Ela; — Não póde ser antes um dia sine, ottro não ? É que eu prometi àquele ropaz com quem 

ontem dansei no Casino, pensar nele também ! 
(The Happy Magazines.) 
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ACABA DE APARECER O 

para 1939 
40.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 

Coordenado por M. FERNANDES COSTA 

Unico no seu género 
A mais antiga e de maior tiragem de tódas as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 
Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 
podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 
Colaboração astronómica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 374 gravuras, cartonado ......ccciiioo 10800 
Encadernado luxuosamente ...... 18400 

Pelo correio à cobrança mais 2800 

| Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

frases es 

    

Companhia de Seguros SAGRES 
Sinistros pagos até 31-12-1937 Ê Capital e reservas em 31-12-1937 

Esc. 19.983.462$61 Esc. 14.645.207$83 

Seguros Postais, Fogo, 
Marítimos, Agrícolas 

e Cristais 

Seguros de Vida 
em tôdas as modalidades 

CONCORRER CONSULTE | 
SAGRES. SAGRES 

Companhia de Seguros SAGRES 
RUA DO OURO, 191 — (Edificio próprio) — Telef. 2 4171 

  

  

Seguros Acidentes de 
Trabalho 

Seguros de automóveis, 
Responsabilidade civil, 

todos os riscos 

  

  
A Companhia mandará um empregado a quem o solicitar mesmo pelo teleione   
    

a
u
 

  
 



ILUSTRAÇÃO 

          

OBRAS 

JECIO DANTAS 

  

  

        

PROSA 

ADELHAS DOIRADAS— (5. edição), 1 vol. Enc. is005 
8$00 

1.4 edição), 1 vol. 15800 
PA RODA — (3.8 edição), 1 vol. En 12800 

AMOR (0) EM PORTUGAL NO SÉCULO x:' 
edição), 1 vol. Em 12$00   

AO OUVIDO DR M. ão) — O que eu Jhe 
disse das mulheres — O que lhe disse da arte — O que 
eu lhe disse da guerra —O que lhe disse do passado, 
1 vol. Enc. 14800; br. A 

ARTE DR AMAR (3.4 edi 
as (Ena DO HOM ="lsd milhar), 1 vol. 

   

  

   

    

  

Ene, 

  

COMO ELAS AMAM (4? 
CONTOS (24 edição), + vol. 
DIALOGOS — (2.4 edição), 
DUQUE (0) DE LAFOE: 

DA ACADEMIA, 1 vol. by 
BLES E ELAS (44 

       

  

   

  

    

    

   Enc. 
x vol, Hi 

E 
  

  

v 
FIGURAS DI ONTEM E DE nÓjm E qn çê ção), 1 1 vol 

   
  

Enc. 13800; br. .. 
GALOS (08) DE APOLO — (2 

. 8800 
), 1 vol. Eine. 1480 9800     br. 

HEROÍSMO (0), A ELEGANCIA E O AMOR — (Cone- 
aca 1 vol. Ene. 11800; br. 
     

  

      

    pot; rré Ni RNACIONAL DO mSPrRRiO — conle      

     

      

     
   

   

  

   

        

    

  

   

    

   

   

   

  

    

rêm fol. 2800 
UNIDADE DA LINGUA POR 

1 fol, 1$50 
VIAGENS EM ESPANHA, 1 vol. 12$00 

POESIA 

NADA — (3.4 edição), 1 vol, Ene. ee 6800 
YTOS— (5.4 edição), 1 vol. 3 brio 4500 

TEATRO 

AUTO D'EL-REI SELRUCO — (2.* edição), 1 vol. br. ... 3800 
CARLOTA JOAQUINA — (3.4 edição), 1 vol. br. . 3800 
CASTRO (A) — (2.4 ed 3800 
CRIA (A) DOS CARDIA 1850 
CRUCIFICADOS — (3.4 edição), 8800 
D. BEI; 3800 
D. JOÃO TENÓRIO — (24 ed 3 . B$o0 
D. RAMON DE CAPICHUBLA — (3.4 edição), 1 vol. br. 2800 
MATER DOLOROSA — (6.4 edição), 1 vol. br. 3800 
1023 — (3.4 edição), 1 vol. br. é 2800 
O QUE MORREU DE AMOR 4800 
PAÇO DE VEIROS 4800 
PRIMEIRO BEIJO 2800 

9800 
5$00 

ROSAS DE TODO O ANO 2800 
SANTA INQUISIÇÃO 6800 
SEVERA (À) — (5.4 edição), 8800 
SOROR MARIANA — (ás é: 3800 
UM 8 

8800 
8800 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA 

  

  

        
  

Uma boa colecção de livros 
de grandes autores 

dá categoria a quem a possue 

A LEITURA DELEITA E INSTRUE 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

ENTREGA IMEDIATA DAS OBRAS 
contra o pagamento da 1.º prestação 

À LIVRARIA BERTRAND 
estabeleceu um sistema especial 

que denominou 

Crediário Cultural 
Por êste sistema, —novo processo de vendas 

adoptado nalguns países da Europa e especial- 
mente da América, — contribue-se para a cultura 
dum povo, facilitando-se a aquisição das obras 
dos mais notáveis autores. 

  

  

de vendas 

Prestações mensais desde vinte 
e cinco escudos, segundo a importância 
da compra, sem fiador, sempre com 
a bonificação do sorífeio e com 
direifo à escolha de obras men- 

nadas em cafálogo especial. 

  

O comprador favorecido com 
o sorteio não paga mais nada, 
saldando assim a sua conta 
apenas pelo que tiver pago. 

Peçam catalogos é informações à 

LIVRARIA BERTRAND 
A mais antiga livraria de Portugal 

Rua Garrett, 73 — LISBOA 

  

DOCES E 

COZINHADOS 

RECEITAS ESCOLHIDAS 

ISALITA 
1 volume encader. com 

551 páginas. 25800 

O Bébé 
A arte de cuidar 

do tactante 

Tradução de Dri! Sára Be. 
noliel e Dr. Edmundo Adler, 
com um prefácio do Dr. L. Cas- 
tro Freire e com a colaboração 
do Dr. Heitor da Fonseca. 

  

Um formosíssimo 
volume ilustrado 

6800 

Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garreit,15—LISBOA 

  

  

  

DEPOSITÁRIA: 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
meras 
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OBRAS DE JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premiados reta Reademia das Ciências de França. Versões poriuguesas autorizadas pelo autor 
e editôres, feitas pelos mais notáveis escritores e tradutores portugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 19800 

  

1—Da terra à lua, viagem directa em 
97 horas e 20 minutos, tradução de Hen-| 
rique de Macedo. 1 volume. 

2 Á roda da lus, trad. de Henrique de 
Macedo. 1 vol, 

3— A volta ao mundo em oitenta dias, 
trad, de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

Aventuras do capitão Hatteras, 
trad, de Henrique de Macedo : 

4— 1a parte Os ingitses no Polo Norte 
1 vol. 

5—2a parte — O deserto de gélo. 1 vol. 
6 — Cinco semanas em balão, trad. do 

Dr. Francisco Augusto Correia Barata. 
1 vol. 

7 Aventuras de três russos e trôs 
ingleses, trad. de Mariano Cirilo de 
Carvalho. 1 vol. 

8 — Viagem ao contro da terra, trad. 
de Mariano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

Os filhos do capitão Grant, trad. 
de A. M. da Cunha e Sá: 

9— 1a parte— América do Sul. 1 vol. 
10— 2a parte — Austrália Meridional. 1 vol. 
11—3a parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

Vinto mil léguas submarinas : 
12— a parte— O homem das águas, trad. de 

Gaspar Borges de Avelar. 
13 24 parte — O jundo do mar, trad. de Fran- 

cisco Gomes Moniz. 1 vol. 
A ilha misteriosa, trad. de Henrique 

de Macedo : 
parte — Os náufragos do ar. 1 vol. 
parte — O abandonado. 1 vol. 

16-34 parte — O segrédo da ilha. 1 vol. 
Miguel Strogoff, trad. de Pedro Vi- 

doeir 
17= 14 parte— O correio do Czar. 1 vol. 
18-24 parte — À invasão. 1 vol. 

O país das peles, trad. de Mariano 
Cirilo de Carvalho: 

19 — 14 parte — O eclipse de IS60. 1 vol. 
20 — 2a parte — À ilha errante. 1 vol. 
21 — Uma cidade flutuante, trad. de Pe-| 

dro Guilherme dos Santos Denis. 1 vol. 
22— As Índias negras, trad. de Pedro Vi- 

doeira. 1 vol. 
Heitor Servadac, trad. de Xavier da 

Cunha: 
23— 1a parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
24 — 24 parte — Os habitantes do cometa. 1 vol. 

  

    

  

  

25— O Doutor Ox, trad. de A. M. da Cu- 5 
nha e Sá. 1 vol, 

Um herói de quinze anos, trad. de 
Pedro Deni: 

26— 1a parte — À viagem fatal. 1 vol. 
27— 24 parte — Na Africa. 1 vol. 

    

28 A galera Chancellor, trad. de Ma-| 
riano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

Pedidos 

29— Os quinhentos milhões da Begun, 
trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

30 — Atribulações de um ckinês na 
China, trad. de Manuel Maria de Men- 
donça Balsemão. 1 vol. 

A casa a vapor, trad. de A. M. da 
Cunha e Sá: 

31 — a parte — À chama errante. 1 vol, 
32 — 2a parte — À ressuscitada. 1 vol. 

|. A jangada, trad. de Pompeu Garrido. 
33 — 1a parte — O segródo terrível. 1 vol. 
34 — 24 parte — À justificação. 1 vol. 

As grandes viagens e os grandes 
viajantes, trad. de Manuel Pinheiro 
Chagas: 

35 — La parte — À descoberta da terra. 1 o vol 
36 — 1a parte — À descoberta da terra. 2.0 vol. 
37-24 parte — Os navegadores do século 

XVII 1.9 vol. 
38 — 2a parte — Os navegadores do século 

XVIII. 2.0 vol, 
39 — 3a parte — Os exploradores do século XIX. 

1.9 vol. 

arte — Os exploradores do culo XIX. 
.o vol, 

4 — A escola dos Robinsons, trad. de 
Assis de Carvalho. 1 vol. 

   
  

40-83, 
   

  

42— O raio verde, trad de Mendonça Bal- | 
semão. 1 vol. 

Kéraban, o Cobegudo, trad. de Ur- 
bano de Castro: 

43 1a parte — De Constantinopla a Seutari 
44 — 2a parte — O regresso. 1 vol. 
|45— A estrêla do sul, trad. de Almeida de 

Eça. 1 vol. 

  

  

46 — 
João Maria Jales. 1 vol. 

Matias Sandorff: 
47— La parte — O pombo correio. 1 vol. 
48 — 24 parte — Cabo Matifoux, 1 vol. 
49 3a parte — O passado e o presente. 1 vol. | 
&0— O náufrago do «Cynthias, trad. de 

| Agostinho Sottomayor. 1 vol. 
51—O bilhete de lotaria n.º 

trad, de Cristóvão Aires. 1 vol. 
|52— Robur, o Conquistador, trad. de 

Cristóvão Aires. 1 vol. 
Norte contra Sul, trad. de Almeida 

  

   
  

9:672, 

  

de Eç: 
a parte — O ódio do Texar, 1 vol. 

.* parte — Justiça. 1 vol. 
55— O caminho aa França, trad. de Cris 

tóvão Aires. 1 vol. 
Dois anos de férias, trad. de Fernan- 

des Costa: 
à parte — À escuna perdida. 1 vol. 

parte — À colónia infantil. 1 vol. 

  

56— 
sT— 

    

Os piratas do arquipélago, trad. de | 

  

Família sem nome, trad. de Lino de 
Assunção : 

58 — 1.º parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
59 — 2.º parte — O padre Johann. 1 vol. 
60 — Fora dos eixos, trad. de Augusto Fus- 

chini. 1 vol. 
Cesar Cascabel: 

6113 parte— A despedida do novo conti- 
nente, ad. de Salomão Sáraga. | vol. 
parte — A chegada ao velho mundo, 

trad, de Lino de Assunção. 1 vol. 
A mulher do copitão Branican. 

trad. de Silva Pinto: 
A” procura dos náufragos. 

    

    
62—2: 

  

612. parte — Deus dispõe. 1 vol. 
65— O castelo dos Carpathos, trad. de 

Pinheiro Chagas. 1 vol. 
66 — Em frente da bandeira, trad. de 

Manuel de Macedo. 1 vol 
A liha de Hélice, trad. de Henr 

Lopes de Mendonç 
67— 14 parte — À cidade dos biliões. 1 vol. 
08 — 2 parte — Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 

|69 — Ctovis Dardentor, trad, de Higino de 
Mendonça. 1 vol. 

A esfinge dos gêlos, trad. de Napo- 
leão Toscano: 
parte — Viagens aos mares austrais. 

    

70-12 
| vol. 
712. parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 
(72—A carteira do repórter, trad 

Pedro Vidoeira, 1 vol. 
O soberbo Orenoco, trad. de Aníbal 

de Azevedo: 
73— 18 parte— O filho do coronel, 1 vol. 
74 — 2.º parte — O coronel de Kermor. 1 vol. 
|75— Um drama na Livónia, trad. de Fer- 

nando Correia. 1 vol. 
76— Os náufragos do Jonathan, trad. de 

Henrique Lopes de Mendonça. 1.º vol. 
71— Os náufragos do Jonathan, trad. de 

Henrique Lopes de Mendonça. 2.º vol. 
78— A invasão do mar, trad. de Joaquim 

dos Anjos. 1 vol. 
79— O farol do cabo do mundo, trad. de 

Joaquim dos Anjos. 1 vol. 
80— A Aldeia Aéria, trad. de José Coelho 

de Jesus Pacheco. 1 vol. 
[81=A Agencia Thompson & Ga 1a 

parte, Tradução de ]. B. Pinto da Silva 
e Diogo do Carmo Rkis. 1 vol. 

[BA Agencia Thompson & Ca, 2a 
parte. Tradução de J. B. Pinto da Silva 
e Diogo do Carmo Reis. 1 vol. 

de 

  

  

  

LIVRARIA BERTRAND —R. Garrett, 73-75 — LISBOA 
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OO OO OO 

    A EXPERIÊNCIA RECOMENDA: 
“Só são Fogareiros Vacuum aqueles que têm 

gravada a marca Vacuum” 

V. Ex: sabe-o bem. A sua criada dí-lo igualmente. Tôda a gente o afirma. 

Porquê ? 

Porque são resistentes, práticos, asseados, duradouros, económicos, cozinham na per- 

feição, são portáteis e não consomem mais que 1'/, decilitro de petróleo por hora. 

Um conselho : 

Se deseja obter ainda melhores resultados empregue únicamente petróleo Vacuum. 

FOGAREIROS VACUUM 
eae      EO


